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�starão reuoi�os OS cKeles �e

(j>lJlú;a-;_IL(J.{jjtJ «fJ1únaJ (JeltaU"
ALMIRANTE (rep.resentando Min. da "Marhiha) RESPONDERÁ;� NESTA 'CAPITAL-; AMANHÃ, ATAOUES

DO DEP'UTADO MINCARONI "

Ido
Comando do Quinto Dis-

,

•

' ,

trito Naval. A palestra, será,
posteriormente retransmitida

ra t?dos o� . catll:�i�enses, ,Manhã, às 21,30 horas, di- em gravação, pelas demais
atraves da RadIO Díárío , da retamente do Salão Nobre emíssôras de Florianópolis.

Na Capital paranaense,
ontem, I o sr. Almirante Zil­

mar Campos de Araripe Ma­

cedo, psrante centenas de

mílhares de pessoas, em no­

me do Ministro _da Marinha
Almirante Matoso Maia, pro-
'feriu palestra relativa ao

"affaire" Porta-Aviões ·'Mi­

nas Gerais, que vem polari­
zando as atenções do país
inteiro, provocando caloro­

sos debates.
Rebateu S. Excia., aos ata­

ques. do Deputado Mincaro­

ní provando a necessidade
d� o Bra.sil ter de adquirir
navios a fim de estar apto a-

\

se defender, de patrulhar as

nossas extensas costas, no

caso de uma conflagração
mundial, a que não estamos

escapes.

Hoje, à noite, em Pôrto

Alegre, o Almirante Zilmar
Campos estará novamente ex

pondo o caso ao povo, a fim
de esclarecê-lo sôbre o caso

da aqutsi�ã;o' do POrta-aviões.
Amanha, vta-âérea, chega­

rá a esta Capital, onde. terá
oportunidade, de mais uma.
vez, referir-se ao momentoso

. problema, dçvey.do falar pa··

A- IMPRENSA, de Tu-

barão em seu último nú­
, '

mero" p�'bllca 'o seguinte:

PROMISSõRIAS; COM

VENCIMENTOS EM

19.560
.

Durante a campanha p0l1_
tíca de Turvo e Sombrio o

,

Sr, Affonso Ghizzo como é
,

"

de sua praxe, distribuiu' no.
tas promiSSórias para uma

meia dúzia de colonos po;

bres, para que' os mesmos

vll.tassem em seus' candída.,
. .'

"

tos.. Acontece que o Sr. Cel--;"
o Ramos, visitando um dês:

ses� cÓlonos, 'pegou uma das

"célébres" promíssgrtas do

A-ff0!lso e constatou com
, '

surpresa que o vencimento

das mesmas estava fixado

para o ano de 19, 560. �Re-"
solveu então fazer uma

, ,

promiSsória c e r t I n h a e

mandar pelo mesmo colono
, ,

pa1'a o· Affonso assinar.

Quem disse que o homem

assinou? Engrolou engrolcu
,

e deu As de V1lla Diogo,
Desta maneira até nós gã..
nham�s eleições. Pr_omissó_
rias para pagar daquí a 18
mil e qUinhentos' anos,,'.

CásPite!
*

Mais uma para a coleção'
do /81', Ghlzzo! Acabará
prêmio Nobel da mutreta-

gem
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fESTIVAl

terra, Frao�a e AiemaD�a Oc_ideotal
Capital, pois ,havia certo não está mais disposto a ra­

grau de preocupação oculta zer concessões à Kruschev,
Ipela brecha visível entre a em troca de um entendímen­

posíção do primeiro minis- to sôbre Berlim, enquanto
tro Harold MacMillan, de um se acerta deünítívamente a

'lado, e o presidente Charles [questão da Alemanha. De

De Gaulle, do outro. Acredí-

r
Gaulle acredita que os res­

ta-se que MacMillan agora ponsáveis pela tensão em

Berlim e em outras partes

sãO-os russos, e êles são os

.que devem fazer concessões
em primeiro lugar. Em geral,
Eisenhower está, de .acôrdc
com MacMillan, porém se

opõe a fazer qualquer con-
.

cessão adicional para conse­

guir um acôrdo sôbre.Berlim.
I

Este jornal, estará, presen­
te e fará ampla cobertura
da palestra do ilustre Ofi­
cial de nossas Fôrças';Arma­
das.
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Curitibà;'
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,

MUNDIAL DE TELEVISÃO
em Pôrto Alegre

A fim de participar de al�u�s
comícios da campanha eleitoral,
chegará hoje a Põrto Alegre o sr.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I FI!?rianópolis, Quarta-feira, 4 de Novembro de 1959
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Para almoçar e jantar bem, depois' de sua (J
casa, QUERÊNCIA PALACE HOTEL U,

"

2UR'
Doinl!l�P; no 'Cljlbe Doze de a convite do representante pa­

Agosto os" esportistas' Luiz Henrl_ raná - Santa Catarina, que em
, ;,...-.

que . ,Prazeres, Ivo Castro Faria

Edulo 'Santana Leonls Duma AI.
, '

do 'Kuerten, Leopoldo saldanha;
Marcia Leite da

.

costa, Cláudio

Grlzard Pessi, Carlos G. pessi,
-Nlltoll Capela' e Mauro Capela re.,

cebergo pelos Brotos Elegantes da

Cida,de as medalhas do tí'lI'Ulo de

Campeão 1959

x x x

ARTIGOS DE "BOUTIQUES" EM
FlORIAN!ÓPOUS

.

anterior oitava engolfadas 03 -seus pensamentos. Disse_nosTodos sabem qual a significação das "Boutiques" na " ...
vida elegante das grandes cidades. () cabo, que está destacado no

. município X, no interior. I
Serve na Força públlca a 15 anos. Tem .se.ls 'fllhos e esposa,São pequenas lojas, arranjadas com apurado bom gôs-

to e 'que vendem só artigos de alto luxo. Apresentam sem­

pre mercadorias de qualidade
.

selecionada e sempre em

primeira mão.

Florianópolis estava necessitando acrescentar, ao seu

já desenvolvido e progressista comércio, maís essa peculia­plano �'idade. Isto é, possuir um' estabelecímento que apresentas­
se os artigos de luxo e gôsto _ "rarínee", exatamente ao

mesmo tempo em que são apresentados nas deesiaís gran­
des capítaís...

OSV.À.LDO MELO x x x
Na verdade o problema não parecia de solução fácil.OR E

-
.

.

.

Continua viajando o T,enenteF AO DA CIDADE DE. FLORIANoPOLIS - Dia 26 Não se tratando de larga produção, inútil se tornava a suade outubro findo, nesta Capital, com a comparência de Heraldo do Vale - Acreditamos
compra em mãos de viajantes. Adquírí-Ios por meio deinteressados e aficionados da bôa música, ,realizou-se no que -seu ponto de parada, seja
viagens periódicas, para compra de artigos de estação em

.

na cidade de' Jol'nv1lle .salão nóbre do Instituto de Educação, nesta Capital, gran- São Paulo ou Rio de Janeiro também-não tínha ,�abimen- tinuar assim.de reunião para que fôsse definitivamente fundado o "OR- x x x

to, pois as novidades são lançadas quase que diàriamente. Na .sua delegacia, ,estão destacados dois praças. perCebemFEÃO DA CIDADE DE FLORIANóPOLIS". A bonita ElIzabeth Gallotti, a.,
A solução estava em, criar um escritório de compras no Cl'$ 3.900,00 mensais. São casados. Nestes, nem é bom ra,Preenchendo' �!lla grande lacuna, dado o, entusiasmo gora loura, veio dar abraços. em

Rio, para contacto com os lançamentos da moda. lar de seus problemas. São obrtgados ao 'subôr.no e outrasreinante, ficou fundado o nosso "Orfeão".
.

sua terra i!atal voltando ao Rio, Pois foi [ustaménte O que decidiram fazer os EfjTA- modalidades !lícitas de ganhar ma!s ufn pouoo.
, IIA' frente de seus' destinos, encoritra-se 'o maestro Ema- para suas atividades artísticas

BELECIMENTOS A MODELAR da nossa praça. Fizeram- Nesta situação; ,encontràm�S9 'todos os praças da Força Pú-nuel Peluso que té��a "prestigià-Io como a incentivar a x x x

no neste verão e os resultados já estão aí, muito patentes bllcas. São homens sem melhores " pl:ep!tros, ,sem asslstên- iesplêndida iniciativa' uma seleta equipe disposta a levar O cronista social da Cidade de
aos olhos de quem tem bom gôsto. cía educacional que sujeítamcse ao' magro vencímento pa,

••para frente mais essa .índíscutíveí prova de nossa cultura Curitiba; Díno Alme�da, circulou
Nunca A MODELAR apresentou artigos tão belos e tão ra não morrer de fome. Das suas Importantes fUJ;lçôes, sa.,

•artística e musícal., � ,', <: em ·nossa capital, scompannaco do
variados quanto agora. Semanalmente está recebendo, bem mais 0';1 menos, e com razão não lhes ãrrteressa . saber IPrecisamente p.E)jé� J:V:a:\"4 do corrente, ainda. n__ç> salão, casal sr. e sra. dr. Darcy Morais
além dos artígos do (leu volumoso movimento normal, mais mais.

'

_,.nóbre do Instituto,··ás�.20 horas, está marcado o primeiro x x x
os artigos de alta e fina seleção e que só figuram nas me- A polícia do. Estado deverla'ser, um dos setôres,melhoi' _ Iensaio do Orfeão, ped.indo· por nosso intermédio o maes- Aniversariou no domingo, o "m.
lhores "boutíques" do Rio de Janeiro. cuidado pelo Governo, 'POIS sua fupÇão é:··fti!ldamental na, I.tro Peluso, O, comparecimento dê todos que compareceram dustrlal sr. Wilson Medeiros, res;

Os Estabelecimentos A MODELAR não dormem o SO- organização e ordenamento social. A polícia tem ,talvez, .•á rundação. tejando no Querência Palace r.�
no da' tradição e dos louros do passado. Os. seus. métodos maiores responsab1lldades para com 'a colet!_.vidade do que .•O Orfeão, (cantará á Cupola, isto é, sem orquestra) um -;Jan�ar eni companhia dos srs. de bem servir a';p,bpulaç!io' e, ao nosso Mundo �lega�te, es-

o Exército e a M�rlnha. Sua atu��ã9 é cindlspe�sável _ Ibrevemente estar'á com 40 integraRtes. ' Jorge baux,. JUlló'_'G:onçalves, A� tão· sempre fl,tuaUiacÍos: Estão, ';r;la verdade, na liderança '. não que ó EXércl�� e a Marillha,'não' o sejam, na "'Ida de el•Possuindo nossa, Capital como se sabe, elementos 'pre- 10is[0 011velra� Osni RaU e Ma-. 'd� nosso comércio. .'
,

uml\ coletividade;. !leus préstimos são -requeridos a todo oparados e já agora devida.Jnente e caprichosamente sele- 1'10 ·MoUra
Também em artigos para homens, A MODELAR está .

momento. Icionados para uma organização musical da espécie, não
,

_

x x x
atualisadíssima com a apresentação da linha de roupas I Mais amor sen�,ore}' j2olítlcos e senhores governant�s. Maia, Ihá receio de um fTacasso, �anto mais, quando .3:. dir��í-!a E� visita a s�us fa�i!ia:res. _.en_ {'sI;>atta Extí'a"� a �ai,s fam�sa pop�ecção .d,O �rasil. ,/:,' .

,
despretmdlmento j! h��anl�mo. A COi�,,{?pbl1Ca,. o "'"povo"'l Iestá o conhecido p�o(es�?r, mae,�tro:PelU'so;que e mco�tes.:- c�n1f�;�;�!'� nossa C!qade->.? ,��

m-
,�I " -"A" ':'�l:' -. I) l·}·. está d.;sOI;dO .dtÍ!CoRtellinl:evo}.tado,,�ãÓ·e'spe'rl\iS a s'a;t4'�ação ItàvelmenLe uma gal'àntia)pará &bóm êxi&' .. e -lsu.ccl!so,,> .nlsta,.J;.�z_ F�rnando_>l�Jjlntl)· ,'t <',', ,',', \ ;.Z "f' r''l" '.'" ,',e ': "'.

�

t
-, 1"

I o t�an:Sbólr;dam'e..!t'o�.:1
•.

'

1 �,. '';l, 'o'>. .'.. \;I,t' ,'.' i.i,ont;=:�OI��:��:,:::�:��t';;,:nt:' ;��- d�':.: J�: �,� ':':0 ::�,":;L .. .tIla '; ar a
I esi:ai,os::�:;;:e:l::�:S :e:::�:s::;ad:o::�:::es'ail::::a •cOlaboraçá<f.tãõ· eficiente qJlaIl:�; pOIlS\:t.moS fazê-�.- ..' L,P. para o novo aparelha estereo. �' (CANTINUAÇÃO Di} 7a. PÁGINl}) Mal� .

amor 'senhores Politicoi'e s�nhores gove:nantes. Do IAI�â� essa coláboração 'dé.V�·s�r'tl�Sàe agor�
...fresta_da iôniCO do Clube Doze visto. Em net;thuma 'oporturüda?e êle ou qualquer outra

I
·

'contlál'lo o ;ovo pedirá desqul.te. ':também por tôda a nossa melhor sociedade e por jiodos em x x x pessoa da entId,ad.e' �e deu �o tra)?alho �e �ntrar em con-
, ••••••

.

.. '.
.

. . , tato com' a cromca' esportiva Quero ajuda-lo, mas falta

C O
ger�l,. �n�cIpalment� �elos /que reconhece� as. fmahdades Logo m.als estareI apreciando

na FAC um public relations ". Então, ni�u c�ro PETE�, DR.. B' I.,A SE' F 6....'Q A" .da ImcIatIva e que VIra sobretudo elevar o m�Ice de nossa ..num dos luxuosos apartamentos
que espécie .de colaboração.. é essa, que" eXige que eu va

.
cultura musical. ao ,Querêncla ':pE!'lace, o cd,�sfile 'procurâ-I(j :tõdos ,os dias com a matéria . prontin!'la 'paEaAguar·dem.os novas notícias a re,speitô. das 'ú1ti!l1as criaç:ões de Myl�t�X,',.; publicar, v.:n�o vê q'!e, se. �u j.á .0 fiz algum�.s ve;_zes nao

me seria paSSIveI faze-lo mdefmIdamente? Nao 've que o
.. tempo não me chega e eu quizera ter um· dia 48 horas
para eu poder dedicá-las às tantas ocupações que me afli­
gem na Federação, no' meu lar, no meu trabalho e na
Fac�ldãdi onde estudo? Depois, eu se� que V. vai diària­
mente à sede da FCF procurar matéria,'para seus artigos;
eu sei que V. não·ignora qual o' lugar (um catinho, V. dis­
se) onâe se localiza a FAC, naquela mesma sede. da FCF;
e eu sei também que V. nunca criticou esta última por"

" E t-"não procurar entrar em contato eo�' V. '..; n ao_. .como
, é que vai n� Rua Tiradentes nO 3 e la, recolhe mater�a da

. FCF mas nao ó faz da FAC, no mesmo local?; Como e en­

tão que eu tenho Ouvido tanto nor_ádlo' e 'liao ': tant� em

jornal a respeito dessa mesma lfAC '9'ue V.'- dIZ' omIssa?
Não é que eu tenha procurado as-"emI.ss�ras..�· o�· outros
jornais, esquecendtJ V., logo V. que- Se!Ia' a p��elra p.es­
soa que eu procuraria, se pudesse, pOIS acredIteI .na sm­

ceridade da sua disposição de colaborar conosco,. com o

nosso esporte amador; que disso pre�iso em verdad�. Mas
um "public relations", PETER, eu ·nao posso arranJar· de
graça' e, dinheiro, nós não temos nem para alugar u!ll lo­
cal para sede da FAC, -V. sabe disso. Por acaso o. Jornal
em "que V. 'trabalha tem um "public relations"?" .

O pior de tudo, porém, caro PETER, foi V. recomen­
dar a substituição do secretário da. FAC. Antes de fazer
isso deveria V. citar. um só nome, ao menos, que se lh�
igu�lasse em capacidade, tirq§.síniÓ, interêss� e. abenega­
ção; deveria esquecer que por ele V. tem antII?atla pessoal
e que no esporte iJlsO não pode contar; devena sa�er q';le
aquêle secretário da FAC trabalha, no seu ganha-pao dla­
rio das 5 horas da manhã às 17 horas e, de,sta hora em

di�nte ele .tem de dividir o tempo com a Secretaria, da
FAC � Secretaria da FCF e mais o seu' lar, que êle tam­
bém' é espôso e pai. Somente de tudo isso considerado é'
que V., meu caro PETER, poderia vir cr1ticar ou reco­
mendar a substituição de gente que aqui na FAC traba­
lha mais, DE GRAÇA, do que·multas por aí, regiamente
pagos...

.

.

Quanto à recomendação que V. faz para se 'l'eorgam-,
'7.arem os departamentos técnicos, isso ]lós já o fizemos
�'J,á muito, da mesma forma que já: incluímos �tamb�m eS­
portistas de notória capacidade de ol'JSanizaçao. ::;� ,q�e
não os encontramos às pencas por. aI; ao contrarIO, saó
como agulha num palheiro e, porlsso, é que temos -ainda
muitos cargos vagos na Diretoria! os qtÚlis nós poucos te­
mos de pre.encher á' qualquel'.:.rcusto, desdobrand?-no� co­

mo só Deus sabe e V. não. Se porém V. ,tem a}g.,:!em ar que
queira trabalhar, seja êle de qualqu_e.r ,cor, relIglao ou par-

I tido político, traga-o cá, PETER, 'que trabalho t�mos bas­
tailte.·'Só (:) que 'não' eX,iste agui é !nércia e deCaImento, V.

I
vera' quan-dó quizer'aparflcer. ' "

'.

Afinal, poréIn, .errar·é numan0. e ·talve� eu tenha
errad,o:. completamente em .meu tr�J.:alho, Julgando que
estiv:esse fazendo alguma COIsa de utII p�lo esporte e. p.or

J aquêles qu.e
o praticam sem ga�har, tos�ao- (ao contran?,

gastam e muito). Talvez' eu esteja tambe� errado eJ? dI­
zer tudo isso que aqui digo.3. V., mas aI pelo menos eu

talvez lhe forneça a matéria. que V. 'tento reclama em sua

'crônica de hoje, esprità quando V. "
....busc�va assunto

para esta coluna" quando vi.....passar o �r. SilVIO Ney Son-
cini. .. " .

.,

t·
.

l'. Certo, de que, 'atentq cOmO sempre a é lCa ! )orna IS- '

tica; V. publicará 'esta ..em s}la prezada coluna, man-
� .

do-lhe o
TORNOU ANTIQUADO. TUDO QUANTO v. ATÉ t-IOJE CONHECIA""",:""_...,,..,.... "

• -'�:._ �.,.
• �. '';_. -t,';,_,,_.• 0,' •

Jornalista Walter Unhares
A data de hoje marca o arãversárío de nosso confrade,

jornalista Walter Línhares, que já militou nas principais
emprêsas jornalísticas e radiofônicas do Paraná e Santa
Catarina e atualmente dirige a "Walter Linhàres Publici­

dade", primeira agência de propaganda em nosso Estado,
Ao nataliciante nossas sinceras congratulações.

ANIVERSARIOS

FAZEM ANOS HOJ,E
- sr. Osmar Nunes
- sra, Isollna Avila Lopes

Sf!'l. Layla Fl'eyslebem F·Jrreira

sr. Epaminondas Santos
- .sr Gullherme N. Junior

sr, Mario Gil

sr, Luiz Boabald Daux

As Irmãs do. Ginásio Imaculada

Conceição agradecem ao sr. Paulo

B. Bl'altti a gentileza em rorne.,sr. N�lson' Machado
sr, Ismael de 'Souza cer para a festa de caridade rea.

,
lIzada nos salões do Clube Doze,
o discutido Chá Tender Leat

sra. Gertrudes' A. Neves

x x x

há
•

mais rápido
IW

nao nada

III
Sonr-isal.. - é· O'.cl
único que Co!!_J��rj�-s:.. '1fllí')'-'"
(ém dois àn- I,

tiácidos, Um

dêles, de Ação
Rápida, dá o alívio ime­
diato que V. procura; o

outro, de Efeit0 Duradou­
ro prolonga seu bem-estar

pelo tempo que V. precisa.
.

Quando V. sentir azia ou

má digestão, beba um

ou' dois comprimidos de
Sonrisal dissolvidos n'água.
Efervescente. .. refrescan­
te .. , gostoso .. ·. Sonrisal
é uni verdadeiro..... brinde
de saúde., e bem-estar!

que

!

�.::.,
N�O t
LAXANTE

PASSE
-BEM
COM

panhia de um modê lo . profissional
x x x

Festejou ontem seu aniversário
natalício o sr. Ayrton Salgada,.
Gerente da Real nesta Capital e

elemento de destaque em nossos

mios sociais e culturais.

A Coluna Social abraça_o,-+ór•.
murando votos de felicidades

._w ...___

AO

Dizem que o amor .e a política: ngo- se coadunam'. .I�ensa-"
mos ao contrário. Se os políticos trouxéssem em suas baga.
gens um pouco mais de' amor de humanismo as coisas não, "

seriam como ,estão. O político' sem amor às causas públicas,
à respoasabnidade que lhe outorga o povo" é çomo a pesoa .

, ,

que age .exclueívamante pelo dinheiro; tem tudo todo eon.,

forto 'mas não possue a satisfação intima do carinho seu e o
,

.

dos outros.. Não sente as pequenas coisas que se consegue
com esforço denodado e que tomam ·OS. pequenos atos em

, .

-
- ,

monumentos.. passa pela vida vive. sU'perflciàlmente 'não' se" " - .. _-

ásenhora das emoçõe� grandiosas de uma sensação espon,

tânea sincera. "

,
' ,

pensando assim, é que escutamos ,as :pa;la�i'as de um cabo

da Força pública do Estada, em nossa viagem de. retorno. O
homem foi nosso companheiro de banco de ônibus. Falav�
pouco' e tambénlt como as proresoras focalizadas' no flagrante

oito pessoas ao todo. Ganha Cr$ 4.250,00 mensaímente. PR-::
ga cr$ 1200,00 de aluguel de 'casa, � restante, e o "fal,tan.

.

te", vai na alimentação (caris'slma), despesas com médico

farmácia vestuário etc. Quatro de seus filhos sstão em ída.,
, ,. ,

de escolar, Dos quatro, sómente o rapaz está estudando. As

meninas começaram e não puderam continuar devido às'

,enorme� despesas. Sôbre as meninas disse "até que são in.

tellgentes e tem bôa vontade poderiam ser professores rutu;.' .

ramente». O .meníno estuda pois deverá ser o arrimo da ra;

mnta n� caso de sua morte- é o "seg'uro para quem é po ., ,
, ,.

brev. Disse_nos estar desesperado com. a situaçãO, que .re.
fletimos não ser para menos. procurou e procura agir cor::'

, '_ .... '

retamente até agora no futuro, 'não sabe se poderá con ;

Doenças, de Senhoras: Infertilidade' Frigidez.
Varizes: Inflamações. Distúrbiós menstruais .

Exame pré-nupcial. Trqtamento_pré.;.natal. -
Alergi� :-.

- Afecções'da pele. '

Consultas das 14 às 18 hóras, e�ceto aos

sábados.
Rua Felipe Scbmidt, 46 so�. - Fone 26,48

Procuradoria do Patrimô_hiô· :lfjIo�i.lfa­
rio -do Estado de São/Pil'ulo' ,:

Concorrência de� venda dó Li�d�i�H�tei .

AVISO
Chamam�s a atenção cios interessados para o edital de

Concorrência de -Venda do LINDóIA -HOTEL; situado em

"Aguas de Lindóla", Est. de S. Paulo, já publicado no Diá­
rio Oficial do Est.· de S. Paulo, nos dias 30 de julho, 5 e 26
de agôsto, 2 e 30 de setembro, 7 e 28.de outubro e que será

publicada novamente nos dias' 6' e 27 de novembro.

'APErI ITIVÓS
�USf("A 60s CHARLES

IAOiAMENTE DAS /9AS23IJs,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'CR$,3.200,00
OU

10 pgtos. de
CR$ 350,00

CR$ 2.800,00
"

OU

10 pgtos. de
CR$ 310,00

CR$ 8�800,00 CR$ 5.500,00
ou

10 pgtos. de
CR$ 600,00

CR$'8200�OO
OU

10:pgtos. de
CR$-900,00

10 pgtbS. dé
CR$ 970,00

'\

A famosa Unfta ARNO -de utilidades pare
. -"." ... - '

O· I_r (G,� � as ,tn:at9·res, fa iUdrdes de�pagamentos-
-------�--------:-------------�'- ...

- �" "

CURío DE ADMISSÃO AO' GINÁSIOA R R A N .0'·0 E IM E � I A , O, i M O' V E I S f M G fR AI

y. Pode Confiar em s�a R 'o�s S ÍVI A RK
a

J

li. DELCO
A()QRA VOCE PODE PREPARAR, SEU FILHO, PARA

O GINASIO, MANDANDO-O ASSISTIR AULAS DE MA:­
TEMA'f.iCA, PORTUGUES, LATIM, NA RUA SOUZA,

FRANÇA, N° 20, TELEFONE 35-30. PREÇOS MODICOS

CASA NA CIDAD"E,V E NDE-S'E
·VIStTE A NOSSA 'LOJA
Rua ·Deôdoro, 'n.o, .5 - Tel. 3820

Exc�lente lote de terra em

Coqueiros (Prãía do Meio)"
com 552,50 m2, sendo 34 m

,
de frente, 26,15 m. de' um la­

----------------------

do, 6,35 m. do outro e--40 m.

de fundos. Lado do mar.

PREÇO: Cr$ 180.000,00
Estuda-se financiamento.

A Agência' Especial do Instituto de Aposentadoría e 'Tratar com o DR. WALDE­

Pensões dos Empregados em Transportes e Cargas em. MIRO CASCAES. Rua Cris­

Criciuma, neste Estado, avisa aos interessados que estão pim Mira, 12 - Tel. 3327.

abertas as inscrições para rornecímento de material, confor --------------------

me Edital de Concorrência públicar publicado no Diário
Oficial do Estado de Santa Catarina dos días 3, 4 e 5 do

Por Cr$ 1-40.000,00 vende­
se uma de madeira, com

água, luz' e esgôto, em terre­
no com 19 por. 30, sita á ser­

vidão FORMIGA. Dista 100
metros da Avenida Mauro

Ramos, não' subindo morro.

Está desocupada, Tratar
com Naná á Avenida Mauro
Ramos, 4 - sobrado.

DUPLA RESERVA DE FÔRÇA!
Para sua segurança e tranquili­
dade; D E L C O mantém sempre
em serserva o dôbro de energia
de que 'seu c�rro precisa!

ATENÇAO! .

SEGRÊDO DA LONGA VIDA!
DELCO contém' o exclusivo 'ele­
mento B a t r o I i f e, que evita as

perdas de energia autodescarga!

DISTR1BUIDOR AUTOR1ZADO ,

CarlosHoepckíe S.A
,pàra�.. REVENDEDORES te FROTrSIAS

DO RIO PARA voct � Interessa a todos .••
,

-

corrente. ,
,

P a r t h u I a ri s;� C o m é r ti o e I n d Ú 5 t r i a.
Utilidades dcmésticas, remédios, veiculo. ou máquI­
nas, Bc�"s6rlo!l' de todas as espécies, cíise08 ou o que
você precisar. Firma que serve bá 30' an08 a im'prena.
brasileira, criou um departamento de, ..endas para o

Interior, ealando apta a atezrder o leu pedido. Esc....
... par. I

Hepresentações A. S. Lara Ltda.
Rua Senador Da�ta8t 4Ó - 5.· andar. Rio

ALUGA-SE,
,Uma casa com 8 peças, com água. e esgõtc, chácara

com árvores frutíferas, alguel Cr$ 4.000,00 á rua 14 de Ju­
lho n. 84, perto da antiga Escola Aprendiz Marinheiro, pri­
meira praia de Coqueiros. Tratar na Almirante Lamêgo 21)
em Florianópolis.

EXCELENTES

Â'RMÁRIOS
EMBUJ�ID05(--

I
No centro da c1dade com' 3 a

4 quartos,

Tratar. pelo telefone 2536.

Preeisa-se (asa

1

'IiXAvisO "ao' Povo
o Teatro Amador de Flo­

rianópolis, na pessoa de Ge­
ny Borges" vem por .mtermé­
dío deste, 'avisar ao povo em

ieral, ,que a estréia da peça
,Infantil "Chapéuzinho Ver.
�elho", não será mais dia'
14 de Novembro, 'conforme
estava anunciada e sim dia
21 do mesmo mês. O motivo
da mesma foi, que a Snra.
Geny Borges cedeu, aquela
dat!1 às irmãs de Caridade
do

. - .

FAZ MELHOR E MAIS SARA10 IÉ simples aproveitar uma parede .. , DURATEX
é o material adequado pará fazer armórios

embutidos, rôpldornente, com maior econo­

mia 'e os melhores resultados I

• DURATEX é muito mais barato que qual.
quer outr,o,material I
• Fácil de trabalhar - muito' 'leve - muito
durável I
• Mesmo sem p.intura tem bentte aspecto I
• É o material ideal paro armários, porque
sua superflcie lisa não apresenta farpas.

DURATEX é três vêzes mois resistente que 0-

madeira comum. Não racha, é ";ais durável e

'menos atacável pelo cupim. <,

Tamanhos de 1,22 x 2,50 m e de 1,22 x 3,00 m, nos tipos
<,

liso, filetado e perfurado.
Revendedor: - M E Y E R & CIA.

l.;WA - Felipe Schm1dt, 33 - Fone 3270

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



41 Florianópolis, Quarta-feira, 4 de Novembro de 1959

o...

...._ ... DU. __ • fD"I'I IAn.o

, ,

, IDiante de uma "mancbette" de infiel:-
'(Conto da última pág.) vem ensinar, aos seus alunos, rdOS

com idéias, cuja vlabili- cabeça no espaldar de uma gão de Imprensa.vem qual- filosófica e espécírícamente penª,!s, no gráu que os res-

regra, malgrado as comína- que um órgão de. imprensa dade a vida nos ensinou a cadeira e acordando ás sete quer cidade do país. Tem en- 'teológica, situou a questão pectívoseódígos estabeleçam,
ções das leis, entre as quais tem a missão de conduzir a considerar distantes da rea- horas e quarenta e cinco, tusiasmo, calôr humano, in- em têrmos que não se pres- eem embargo do seu aposto­
ressurge um esdruxulo diplo- epmiao, podendo e devendo lidade. Como aquêle persona- mas já no dia seguinte, _ teügêncía lúcida e aquêle tariam, de modo algum, ao lado de perdão e de carída-
ma forjado nas trévas cons- auscultá-la para melhor de- gem do conto de Humberto os jovens iniciados no jorna- esprit ete jinesse, com que ·os sensacionalismo da "man- de, de justiça é de amôr.
titucionais. fender os .seus anseios, sem de Campos, caixeiro de um Iísmo trazem problemas, que francêses englobam, numa chete" referida.' E não iria Se' a pena máxima, num
"Non ducor, duco". O lema subor-dinar-se, porém, aos armazém no Maranhão, in- os apaixonam, como se fôs- definição, os bons tributos dizer cousa diferente para o país, é a prisão perpétua, ou

do govêrno de São Paulo de- desmandos e descaminhos em tímado a chegar ímpreterí- sem novidades, supondo abrir de cavalheirismo e -os dotes público, através do rádio. se é a prisão com trabalhos
via ser também o dos jornais. que' a mesma opinião incôr- velmente ás oito horas ao caminhos que muitos outros de caráter de uma pessôa. Nem se trata, no caso, de forçados. Se é à reclusão, se

Os proressôres das escolas de ra por falta de esclarecímen- trabalho, sob pena de díspen- já haviam palmilhado. Tudo Não compreendo, pois, co- querer misturar a Igrejà Ca- é condenação até um limite
jornalismo naturalmente de- to, sa imediata, e que, sem dor- isto é natural e interessante mo o diário catarinense, em Cólica a sua doutrina com a de trinta anos (como no Bra-

A presença dos jovens nos mir á noite, foi em casa fa- na vida jornalística. luta árdua-para conquistar interpretação dos padres, síl I, se é a guilhotina, se é

jornais é uma necessidade de zer a'ablução matinal ás se- Mas o jornal, pela sua po- uma massa de leítôres, que como pretendeu fazer, caví- 1). cadeira elétrica, se é a cã­

renovação e a certeza de um te horas, para poder cum- síção na comunidade, requer lhe assegura condições de vi- lesamente, o Ministro Nelson

I entra
de gás, a Igreja não

entusiasmo que não póde prír o horário, reclinando a os conselhos da experiência, da, se desmanda num sensa- :Hungria Hoffbauer.
' entra na apreciação dos

morrer e que o ceticismo dos ao lado do entusiasmo [uve- cionalismo tão, fóra de vila No mesmo dia, por sinal,
I
gráus da penalidade aplica-

mais velhos póde comprome- T e r r e n o níl, e têrmo, como êsse de dizer, "O Estadotr publicava um te- da aos que infringem os có-

ter, através da frieza ímpos- Do contrário, arrisca-se a. em caracteres .berrantes, no legrama distribuido pela Uni- digos de cada povo. Assiste
sível de esconder-se, nas pa- V E N D E S E não obter autoridade, eaín- alto da primeira página, que ted Press, .com a procedência caridosamente aos crímíno-
lavras dedicadas ao trato de'

-

do no conceito público, a "Monselhor Líbrelotto e pá- da Cídade do Vaticano, re- sos, mas não póde rebelar-se,
alguns assuntos que recla- Um terreno, medindo 6 m. de ponto de não ter mais con- dre Bianchini mandam ma- sumindo trêchos de um edí- por ação direta,' contra a

mam audácia, confiança, otí- frente por 30 m, de fundas, na díções para viver. '} tar". toríal.do "Osservatore Roma- aplícação das penas. Llmita-
mismo. Av. Mauro Ramos, 203. _-o .__ .A frase ligava-se a. um in- no" (órgão oficial da Igreja) se a pedir, como fêz o San-
Muitas vêzes, nas redações, Tratar no mesmo local, ou pelo

.

Sentí, por isto, o desacêr- quérito promovido por uma sob a responsabilidade do to Padre Pio XII com o con-

vemos os môços entusiasma- fone: 3860 com o Dr. JOão Momm. to, a infidelidade e a impro- estação de rádio de Flotianó- seu diretor, o conde Giusep- denado Rosemberg; restrin­

príedade dos títulos com que, polis, a respeito da situação pe Dalla Torre, considerando ge-se a criticar, como fêz
numa de suas "manchetes" do "gangster" e escritôr Ca- extrema injustiça a execução agora o "Osservatore Roma­
o

.

"Diário' da Tarde" resu- ryl Chessman, cujo nome, de Chessmann, ante os sorrí- no" sob o reinado do Papa
míu, falsamente,,, opiniões cujos crimes, cuja notorieda- mentos que o criminoso tem João XXIII, no caso discuti­

emitidas pelo ilustre sacer- de de escrítôr enclausurado passado na sua longa espera. do de Chessmann.
dote da Igreja Católica, pa-. e cuja recuperação moral, Mas o que o Padre Bian- O Estado póde matar ou

dre Francisco de Salles Bian- 'não provada, constituem no- chini deve ter repetido no póde comutar a pena para

chini, em uma "enquéte" ra- je a bandeira de uma cam- rádio, porque foi o que disse prisão perpétua, como pode
diofônica.· panha, chefiada no BrasU no púlpito, é que o 'Estado .dar o indulto. Ninguém diz,
0, "Diário da Tarde" já por um juiz da nossa alta póde matar. Não disse que 'e muito menos teria dito o

tem um quarto de- século de côrte, que usa o seu cargo deve matar. ?adre Bíanchíní, que deve

existência. Figurava até há para emitir falsos conceitos, Jesus Cristo, como homem, matar.
�

pouco, !lO seu cabeçalho, o desafogando um sub-cons- foi crucificado porque a pe- Este sistema de mutilar os

nome de um velho e conceí- ciente de duvidosa clareza. na máxima, para os domina- trêchos de uma declaração,
tuado homem de imprensa, o Não seí o que tería dito dores romanos, era a morte para armar ao efeito, cons­

lernalísta Tito Carvalho. O Monsenhor Librelotto, que de cruz. E, como Deus, aceí- titue um dos pontos que de­

jovem que o substituiu, re- aliás ás usas vestes sacerdo- tou. veriam constar, como um

presentando o novo domínio tais o exercício de atividades Respondeu um dia que se provimento proíbítívo, de um

-, financeiro do jornal, tem
Í

administrativas e políticas. devia dar a César o que era Código de Ética, se os ho­

qualidades aproveitáveis pa- Mas o Padre Bianchini eu seí de César. Isto significa que mens de jornal cuidassem de

ra estar á frente de um ór- o que teria dito, porque já a Igreja, não interferindo na formar, como seria útil para
ouvi uma de suas definições vida do Estado, acolhe a se- todos nós, uma Ordem- dos

, no púlpito da Igreja de São ríação das suas cominações Jornalistas.

Francisco, durante a missa
dominical dos universitários
catarínenses, a propósito do
caso de chamado "bandido

APARTAMENTO
I

Aluga.se um confortável à

Rua Lacerda Couti;t,o 18
, .

Trtatar na G:ASA VENEZA
ou pelo telefone 29ii1.

4
TELHAS. nJOLOS �
CAL E AREIA

IRMÃOS BITENCOURT
C�IS 8AOAAÓ • fONt J809

ANTIGO DEPÓSITO OAMI "'NI

._

da luz vermelha".
O jovem sacerdote e pro­

fessôr universitário, que é
um dos maís zelosos e dedí­

.
cados membros do clero e

.........i..I.liliiM '!;ambém unia de suas mais

y
� I notáveis figuras, pela cultura

CONSULTEM
NOSSOS

, '

Equipamento de Escrit6rio
I

.Engenharia

Papel de embrulho, Higiênico, Almaço, HD
Cadernos Escolares, lápis, goma arábica
Soda Cáustica, Desinfetantes
Sardinhas Rubi e Coqueiro
Salsichas
Leite em pó e condensado
Maizena
/ Sacos de papel
Sabonetes e perfumarias
Velas
Cordas
Sabões /

Pentes
Cêra para assoalho'

Chiclets, balas e chocolates
Condimentos diversos

Iii de aço, Bombril, esponjas, Chapa Prata
Pedra para fogão e Saponáceo Rádium
Lâminas pzbarbear'
Palitos nacionais e portuguêses
Sal moído 30 kgs. e refinado 60 kgs.
Extrato de tomates

"iL,�.. ,��-"l
Máquinas e

Motores

Vermute e bebidas.
Fermentos ROYAL e FLEISCHMANN
Marmeladas e goiabadas
Geléias
'Gelatina e Pudim "ROYAL"
Azeitonas LAREIRA e MOURARIA

.

::

Material Cirúrgico
E lembre-se: além de produtos de marcas c:onsa.gradü3
MACHADO & CIA. SIA ofer�c�-lhe completa
assistência técnica ""o f1

Conservas diversas

Toddy
Espirais Detefon: ex. c/24 - Cr$ 350,00
cx. c/lOO - Cr$ 1.350,00

Ameixas RED INDIAN e PAOLETTI

AÇÚCAR "TIJUCAS": MOíDO 58 KGS. E qUSTA!..
60 KGS. - TRIGO, FARELO, SEMOLI�A E ARROZ
"MALBURG" - AÇÚCAR REFINADO "TAMOYO "

E. .. CEN'I1ENAS DE .oUTROS ARTIGOS.

Notas �c:
Cultúrais

\ ,'. I saltante levou a.at�e amerí-
TAPETES D� BARBERINI cana ao público nacional e

internacional como uma fôr-
O' Museu de Arte d� FiÍa":- ça vital que fêz compreender'

délfia recebeu um' famoso .a riqueza artística da 'Améri­
jôgo de tapetes do século· ca.
XVII que descreve a vida do LEILAO DE OBRAS DE

imperador Constantino. Co- ARTE
nhecidos como Tapetes Bar- Os leilões de arte das gale-
berini, são trêze painéis. Se- rias Parke-Bernet, uma dasi
te são do pintor flamengo mais importantes casas de
Peter Paul Rubens e os ou- leilões de objetos de arte e
tros seis do italiano Pietro Iíteratura do E t d U·c. s s a os m-
Da Cortona. Os tapetes es-

tavam orígínalmente no pa­
lácio. Barberini em Roma. No
século XIX foram vendidos

dos, alcançou uma soma de
.10:208.879 dólares durante a

última temporada. Entre as
Importantes obras arremata--

a diferéntes pessoas até que das. êste ano' se encontram
a Fundação Kress os reuniu os quadros "Les FilIes de
0111 Nova York. Ourand-Ruel" de Renoir,

"Danseuse sur La. Bcêne" de
Degas e' "Femme Rousse

A fotografia foi finalmen-
te reconhecída como "arte"

dans un Jardin" de 'foulou-
se-Lautrec,

.

numa exposição. reali�ada no
ANIVERSARIO DE .

Museu Metropolltano de

Ar-I..-
STEICHEN

te em Nova York. Cópias des- Ed d st
.

h
.

té
f t f'

- war eic en, cUJ a ec-
sas o ogra las serao expo�- nica fotográfica contribuiu
�as em todos os Estados Um-

para elevar a fotografia ao
os.

. 1 nível das outras artes, com-

EXPOSICAO NO COLISEU pletóu 80 anos. Ele é diretor

IPE' NOVA YORK
do Museu de Arte Moderna

.

• de Nova York e organizador
Tôdas escolas de arte, do

.rla exposição "A Família.Hu-
acadêmico ao abstrato, estí­

.mana",

ARTE FOTOGRAFÚJA

veram representadas na ex­

posição "Arte: ESTADOS
UNIDOS: 59" realizada no

'Coliseu de Nova York. Os ar-

tistas que expuseram foram

I
convídados por um Comitê
de Seleção composto de ar­

tistas. Para escolher os can­

didatos, 50 dos principais ar­

tistas ,
norte-americanos fo-

l'am convidados a participar,
A' cada um foi pedido que es­

colhesse mais três artistas

Vende-se (asa
Vende_se uma casa de material

por motivo de mudança. preço de

ocasião; Tratar com Da.nHl nil

8LFFA, ou pelo fone 3027.

SALA - ALUGA-SE
,-

Aluga-se uma sala com ante_

sala fazendo frente à Rua Fellpe

Schmidt altos da Llvra.rla Re,
que, em ,sua -"'opinião, mere-: ",cord. Informações no local com o

ciam estar representados na Sr, Otto Entres, ou pelos Teleto.\
exposição. A exposição re- nes 2552 e 2447.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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D[POIS QUE FOI CRIADO O ESCRITôRIO
-DE COMPRAS NO RIO DE JANEIRO PAS­
SOU A MODELAR A RECEBER SEMA-

,
,

NALMENTE, AS ULTIMAS NOVIDADES
DA ESTAÇÃO, ALI APRESENTADAS PA­
RA .sENHORAS, HOMENS E CRIANÇAS.
TAMBEM OS DEPARTAMENTOS DE IMO­
BtLIÁRIOS, rAPEçARIAS E UTILIDADES
DOMÉSTICAS ESTÃO RECEBENDO SU­
PRIMENTOS CONSTANTES, DOS ME­
LHORES PRODUTOS.

E COM DESVANECIMENTO QUE A MODELAR AVISA AO PÚBLICO MASCULINO

A CHEGADA DA' FAMOSA E BElíSSIMA LINHA' DE TERNOS

----------------------------------------------------------�-------------------------------------------------------------------�-------------------------�------�------------

U80S
.

pàcífic08" do. átgm�9 ,_,Aeronáutica'. e;;<esna«j',

, Todos, os dados técnicos sô- \,' Cientistas norte-amertca- usade porClentl�tas e técní- ,

'_
. ":' , ;.' ':' ,;3 -, .

, ;,;' ,t-!".,
NOVA �RA MARíTIMA -bre e mesmo estão ao dispor nos, estão' deseebtíndo' uma cos do Centro Nuclear de VÍ\!NGUARD I

I
dos seja t, aeroplano mais horas e 46 minutos. Foi esta-

O "N. S. Savannah", o prí> das demais nações. nova aplicação pacífica para Porto Rico, em Mayaguez, \ Os, cientistas esperam que 'Veloz do mundo. Tem uma belecido a 14 de abril dêste
meiro navio mercante moví- A ENERGIA ATóMICA NA o átomo. Será um ínstrumen- para proporcionar treina- o Vanguard I permaneça em velocidade de mais de 2.259 ano por um jato da Amerí-
do pelo átomo, foi batizado DESTILAÇAO DA AGUA to para. ajudar a desvendar menta sôbre as 'característí- órbita. por cêrca de 200 anos. qutlômetros por hora. Esse can Airlines. A medida de
em fins de julho em Camden,

'

DO .MAR . os mistérios do espaço. Eles cas e funcionamento de rea- O satélite foi lançado em" caça também estabeleceu o velocidade do avião foi de

New'Jer8ey. O acontecímen- Em breve será construída esperam poder aprontar em tores nucleares. Esse reator março de 1958. recorde mundial de altitude, 917 quilômetros por hora.
to marcou um grande passo na Califórnia uma usina pa- breve os testes de um rogue- poderá produzir também ísó- O AVIA0 MAIS VELOZ DO 'Ou seja 27.800 metros.
na campanha pelo emprêgo ra destilar a água do Pacífi- te, com reator nuclear. Em- topos radioativos. O reator é MUNDO RECORDE PARA JATOS. 'VESTIMENTA ESPECIAL
pacífico 'da energia atômica co. A fonte de calor será um bora a aplicação prática da do tipo de laboratório, de 10 Acredita-se que o "'Starfi- COMERCIAIS

Inaugurando ao mesmo tem- reator atômico de baixa tem- energia nuclear em. foguetes watts, e foi construído pela ghter F-140" da Lockheed O atual recorde de vôo pa-
po uma nova éra para o pro- peratura e pressão. A 'pri- para projétos de vôo à Lua Atomícs Internatiopal dos usado pelo Comando de De- ra jatos comerciais através

gresso marítimo. Cêrca de 62 meíra das cinco usinas de 'JU a outros planetas próxí- Estados Unidos. fesa Aérea dos Estados Uni- dos Estados Unidos é de 4

quilos de urânio-235 propul- conversão' de água 'salgada mos seja uma possibilidade
. sionarão o "Savannah" du- - usinas-modêlos usando ainda distante, o' seu valor
rante três anos e meio sem fontes de calor convencionais potencial pode ser aprecia­
necessidade de reabasteci- - será construída pelo go- do no modêlo que está sendo
menta. Com isso eliminam-se vêrno americano em Fre� aperfeiçoado.
as enormes caldeiras e outras .eport, e terá 'uma capacida- REATOR NUCLEAR PARA

instalações pesadas. O rea-. de de 3.785.000 litros de água PORTO RICO
tor nuclear do "Savannah" por dia. O primeiro reator atômico
queimará o urânio necessá- O ATOMO NO ESPAÇO da região das Caraíbas será
rio para fornecer o' vapor
antes produzido pelo óleo,
dando ao navio uma veloci­
dade de cruzeiro de 21 nós.
O "Savannah" tem eapaeí­
dade para 60 passageiros e

10.000 toneladas de carga.

PARA ASTRONAUTAS

SPART A EXTRA
-'

I ,

_A EXPRESSA0 MAIS ALTA EM ELEGÂNCIA ,E QUALIDADE, N.ÃO SÓ QUANTO A PERFEIÇAO M:ÁXIMA DO FEITIO, CO MO AINJ)A P�LO EM-

PREGO DOS FINJSSIMOS TECIDOS' SCURACHIO.

AVISA AI.NDA A CHEGADA DE UMA MAGNíFICA VARIEDADE DE TERNOS DE LINHO, "SMOOKINGS",
, '

CAMISAS ESPORTE E TUDO MAIS QU{ SE RELACIONA COM O
I

VESTUÁRIO MASCULINO

901 PILA

�EH4 �
MADEIRAS PARA

.

CONSTRUCÃO
IRMÃOS BITEN(OUR
(AI� 8A() ..\�Ó fONE lao

A"IIC.O OIPÓ�ll,O DA":�>�'"

·Notas sôbre rádio e
. .

Foi escolhida uma roupa
esfecial para os astronautas
do projeto "Mercurio". Ela
consiste de uma parte exte­
rior de borracha de duas ca-

sendo uma de

t I
... AGRICULTURA E 'TELE-

e e'vlsao U� total��S!� filmes pro-

,
duzídos pelo Departamento

PREMIO ITaLIA, . 1 de Agricultura do Estado de
Cinco programas de rádío Maine foram exibidas gra­

e televisão foram escolhidos I túitamente em 143 estações
para representar -os Estados de televisão dos Estados Uni­
Unidos no Décimo Primeiro dos durante o. ano fiscal
Concurso Anual tnternacío- i957-1958. O Departamento
nal realizado em Sorrento, possue um dos mais comple­
Itália. Entre os programas tos arquivos cinematográfi­
escolhidos estavam "'Meet Mr.

cos relacionados com atívída­
Lincoln" e "A Sound of Li- des agrícolas.
fe". Este último é um estudo PROGRAMA JilDUCATIVO
sôbre crianças surdas que es- PELA, TELEVISAO
tão aprendendo a ler. Estes

programas foram escolhidos
como os melhores no gênero
documentário.

A sociedade educativa "Me­

tropolitan Ecj.ucational Tele,­
vision Association (Associa­
ção Metropolitana Educativa
de Televisão),- está apresen­
tando um programa educatí­
vo variado. Consta de, uma

pas. A capa interior consta
de um sistema de ventilação
como o usado pelos pilotos
da Fôrça. Aérea norte-ameri­
cana. Possue perfurações que

permitem a respiração dos

poros. Q ar circula pela capa,
interior mediante uma cone­

xão na cintura e sai atravéc
de um tubo colocado na ca­

beça. Um sistema acondícío­
nadar de ar, colocado sob I:!o

francês e-russo. OS CUl"SOS são cadeira do astronauta, purí­
oferecidos ao público, duas ficará o ar e o fará circular
vêzes por dia, cinco dia-s por novamente. A parte exterior
semana, a cargo da Associa- compreende um apatêll�o
ção. nara cabeça de' material

plástico. O interior .do apa­
rêlho é carregado de ar pres­
surizado, para o ca� de ra-'
lhar a pressão na cápsula
como neutralizador adicional
de calor e de resguardo con­

tra irradiação.

CROMO PARA VEíCULOS
ESPACIAIS

-

V E N D E --S- E

NOVO SISTEMA ELETRÔNI­
CO EM TELEVISAO

A rêde de emissôrãSCo-'
Iumbía BroadcaSting System
dos Estados Unidos apertei­
yOOU um sistema de câmara
de televisão. Esse sistema
tornará possível maior capa- LINCONL E A UNIVÊRSI-I certificado o dr. Liebor foi
cidade, de produção dos pro- DADli: DE COLUMBIA acompanhado -pelo presíden-
gramas "vivos" de estudo, Foram revelados recente- te mas somente depois do
com uma variedade ilimitada mente dois fatos desconheci- secretário avisá-lo (ao pre­
de mudanças de cenário. O dos sôbre Abraão Lincoln. sidente) que deveria colocar
novo sistema eletrônico, cha- Lincoln recebeu um gráu ho- a casaca para a ocasião. O
mado Video-Cenárió, foi de- norário da Universidade Co- lncídente foi relatado em "A
monstrado em Nova York. lumbia e êle foi' provável- Vida de Francis Lieber" por

"

I mente o único indivíduo a. li'rank, Friedel e publícado
, OBRA DE SAROYAN NA receber tal grãu em mangaa pela Louísíana State Uni-

TELEVISAO de camisa. Lincoln recebeu o versity Press.
Um menino de sete anos, gráu honorário de' "Doutor, GHAN� HOMENAGEIA

David Francis, encarnou um em Leis" a 26 de junho' de � LINCOLN
dos Iprihcipans

-

papéis de "A 1861 do dr. Francis Lieber, Ghana emitiu um sêlo es-
Comédia Human-!l-" de Wil- então professor de filosofia tlecial comemorando o ses­
Iíam Saroyan em sua adap- política no Oolumbía College. quicentenário de Abraão Lin­
tação para a televisão. O Quando o dr. Lieber chegou I colho O sêlo mostra o pri-
conhecido ator teatral e ci- à Casa Branca foi ministro Kw a m e

, lt,d, d

série de conrerêncías sôbre
temas como o teatro moder-

no, análise da sttuação eco­

nômica mundial e cursos de

Notas sôbre··medicina
ANTIBIOTICO PARA COM- grande triunfo da medíeína \pessoas de idade avançada,

BATER FUNGUS preventiva. Disse o dr. Bur- pele enrugada, coberta de

.
ney- que as estatísticas realí- m�n.chas ��amada�, pel.o�

Segundo um relatório apre- zadas no verão passado mos- medlCos?e Keratosls senil

sentado pela Sociedade Ame-" lram a alta eficiência da va-

ricana de Dermatolcgta, um cina. O total de casos paralí- - manchas que às vêzes se

antibiótico chamado Griseo- santes e não paralisantes foi tornam cancerosas. Nas ex­

fulvina curou ou
'

produziu de apenas 3.434. Em 1952 ha- periências efetuadas na Fa­

notáveis melhoras em mais viam se regtstrado 57.895 ca- culdade de Medicina da Uni­

d.e 150 pacíentss que pade- BOS. versídade Tulane, os drs. Ja­

Clam de infecções provocadas NOVA DROGA CONTRA Ames W. Burks, John M. Bre-

r fungus. EMBOLIA wer e Marvin Chernosky
<, Dois cientistas, de Nova "aplanaram" a epiderme -

GRANDE TRIUNFO NA BA- Tersey descobriram um mé- na maioria dos casos, pele de

TALHA CONTRA A POLlO- todo de combater a embolia rosto e mãos - mediante

MIELITE eom o emprêgo de uma nova uma operação simples. oon-

Washington _ Fazendo droga em lugar da cirurgia, gelaram a pele i por processo
um relato do progresso con- O medicamento foi "experí- químico e depois esfregaram­

G;gUido na luta contra a po-: mentado com sucesso, em na ràpidamente com uma

Ilomielite, o dr. Leroy E. Bur- mais de cem pacientes, escôva metálica rotativa. A

.ney, do serviço de 'Saúde PÚ- Quando aplicado em tempo nova pele permanece macia,
,blica dos Estados Unidos, de� êsse medicamento pode re- flexível c rosada. Os pacíen­
clal'ou que a produção e uso duzir de 50 por cento a nos- tes submetidos ao teste não
da vacina Salk foram' o pitalização �a paciente. A eram portadores de, câncer.

referida droga provém de um, SegundO a, Sociedade Amerí­

elemento chamado fibrino- cana de Câncer, os' resulta­

Iísína, dos clínicos indicam que a

PACIENT��S MUDAM'J?E_ "pele pré-,cancerosa pode ser

rELE removida éom segurança e

<:;luinlientos pacient�s de su1Jstituida por péle e

:Nov :01'

:��':,,'
,A' 'y

Sesqui(entená-
rio de Lin(oln

Uma liga de cromo poderá
ser o metal utilizado no veí­
culo 'espacial que eventual­
mente levárá o homem à
Lua. O cromo resiste .a tem­
peraturas de 538 gráus centí­
grados. Uma liga de cromo

com níquel, molibdeno e, alu­

mínio, produzida em, grande
quantidade, resistirá à eor­

rosão custando relatívamente
pouco; �

DR. RI,CCIOTTI
QUELUZ

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• _.� ....... IPIIII • Una ur......6 Florianópolis, Quarta-feira, 4 de Novembro de 1959

IÕ�� , !iõlllêãilüiJriiiissíôõãi!
Rua Conselheiro Mafra, 160 c.:� '*� �." .... 'ta� W .. ... �

Telefone 3022 - Cxa, Postal 139

Enderêç., Telegráfico ESTADO

"0 E S T A D O"
.'

NO empenho de incrementar e elevar
.

o seu número de assinantes, -o ESTADO dá
hoje início à campanha. do NOVO ASSI-
NANTE, nesta Capital.

- . .

As assinaturas novas, do ano de 1960,
.íeitas ágora, terão como prêmio e bonifica­
ção a vigência nos mêses de outubro, no­
vembro e dezembro. Assim, 6S assinantes
doano de 1960 receberão desde já nosso

jornal.
,

. Pagarão a 'assinatura de 1 ano e rece­

berão jornais correspondentes a 15 mêses.
A 1.0 de novembro, por outro lado,

voltaremos a fazer a entrega domiciliar do
nosso jornal, a todos os assinantes da Capi­
tal" que assim, pela 'manhã já oterão em

suas residências, pois a entrega será feita de
madrugada.

Para essa campanha são nossos corre­

tores cr-edenciados os srs. CeI. Aldo Fernan- .

'des -. Cap. VirgÍlio Dias e s�. Ivo Frutuoso.

VIAJE IIELBOB, \

PARA' ITAJAt - JOINVILLE - CURITIBA
ÔNIBUS ULT1MO TIPO

. -

s _U P E R _' P U L L M·1 N
POLTRONAS RECLINAVEIS - JANELAS PANORAMICAS

ORA. EBE B. BARROS DR. LAURO DAURA
CLINICA GERAL

EspeclaUE>ta em moléstias de Se­
nhoras e vias urinárias. Cura ra_

dícal das Infecções agudas e crô­
nicas, do aparêlho genlto_urlnárlo
em ambos os sexos.

-

Doenças do

aparêlho Digestivo e do statema

nervoso, 'Horário: 10* às 12 e

2* às 5 horas - Consultório:
Rua Tiradentes, 12 - 1.0 andar
- Fone 3246. Residência: Rua
Lacerda Coutinho, 13 (Chácara do

Espanha - Fone 3248.

" CLlNICA DE CRIANÇAS
ConsUltório , aellGlatla CoJUUltu

Â", HercWo Lu lUA apto, • Se,unda • 6.a-felra

DIRETOR
Rubens de Arruda Ramos

.� _.-9:��tDJjW\\ da. 15 ii 17 hora.

,eL - 21114
G E R E·N TE FLORlANOPOL1S

Domingos Fernandes de Aquino
.�.:�\ ORA. EVA B. SCH'WEIDSON BICHLER

CU,NICA DE SENHORAS E.CRIANÇAS
Especíalísta em moléstias de anus e recto. /

Tratamento de hemorroidas, fistulaa, ete.

mrura�a anal
Comunica a mudança de .seu Consultório junto á sua

r;)sidêilcia na Rua Durval Melquiades de Sousa 54

REDA'fORES
Osvaldo Mello - Flávio Alberto de Amorim - André

Nilo 'I'adasco - Pedro Paulo Machado _:_ Zury Macha­
do - Paulo \da Costa Ramos,

COLABORADORES
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rold\rigues Cabral
- Dr. Akides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -

Prof. Othon d'Eça - -Major Ildefonso Juvenaj - Prof.
Manoelito de - Ornellas - Dr. Milton _Leite da Costa -

Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - -Walter_
Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral Teive­
Doralêê!o Soares - Dr. Fontoura Rey - Ilmar Carvalho
- Fernando Souto Maior.

DR. NEWTON �'AVILA
CIRURGIA GERAL

Doenças de Senhoras - procto­
logla - Eletricidade Médica

Consultório: ·Rua Victor Mel-
relles n.o 28 - Telefone 3307

Consultas: Das 15 horas em diante.
Resldênclll: Fone, 8.423. Rua BIll.
menau, n. 71.

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA

E PROCURADORIA
,

P b- B L I C I D AD.
Maria CeliDa Silva - Aldo Fet'DaDd.. VirEm,

Dfu - -Walter Unhar..
R • PR. 8'. N T A N T •

llepreaeDtaç6_ A. S. Lara Ltda.
RIO:- Rua Seudor DaDt.. , .. - i .. Anda, ,­

Te!. 225'24
8. Paulo Rua Vitória 167 - eqJ. II -

Tel. 34-894.

Serviço' TeleKI'áfieo da UNITIlD PRIlSS (U - p )

AGENTES E CORRESPOi�DIlNTM_
II. T6dOB 08 mUlÚcfpiol de SANTA CATABllU

ANUNCIO!
M.�lJaDt., contrato, de acordo co. a '.bela e. "E81

�;;.:,-' ,-
,

ASSINATURA ANUAL -' CR$ 600,00

A .díreção não se respousabílíza pelos
conceitos emitidos nos 'artigos assínados,

Dr. Antônio Gr1llo r

Dr. Augusto Wolf
Dr. Emanoel Campos
Dr. Márcio CoUaço

-,

ADVOGADOS: DR. BOLDEMAR
MER,EZES·

,ESPECIALIDADE: DO­
. ENÇAS DE 'SENHORAS
- PARTOS - CIRUR:-

GIA -

Das 8 às 12 horas e das 13,30 às 18 horas
Rua Trajano, 29, _..:. 20 andar - saía'; - TeL 3658

COMUNICAÇÃO AOS' MÉDICOS E
-

FARMACÊUTICOS
DIRETAS

PARTIDA
CHEGADA

RAPIDO SUL .. BRASILEIRO, -LTDA.

, -VIAGENS
Formado pela Escola de,
Med1icina do Rio de Janeí
ro Ex-Interno da Materní
dade Clara Basbaum, da
Maternidade Pró-Matre,
do Hospital da Gambõa
e do Hospital do IAPETC.
A tend1e provisóriamente
no Hospital de Caridade
- Parte da manhã

FLORIANOPOLIB
CURITmA

5,45
12,45

A PIAM tem a honra e satisfação de comunicar 8CiR
.Iustre s Médicos e FarmacêutlC\ls o lançamento do novo

"Iroduto do INSTITUTO BIOCHIMICO MARAGLÍáNO.
GERIPIAM - H3

" base de NOVACAINA sob forma altamente establlt��dll,
para o especial emprêgo em Ger!atria, no tratamento aa::;
diversas manírestações orgânicas' do envelhecimento e da
.enílídade, precoces ou não.

-

Amostras e informações á disposição dos : sennorea
.lAédiccr. a Rua:' Conselheiro Malra - 90 com

Z. L. Steiner & Cia. - Agent.es

VIAGENS COM ESCALA - PARTIDAS AS 7 e 13 HORAS
AGENCIA FLORIANOPOLIS - RUA DEODORO

ESQUIN� TENENTE, SILVEIRA ,_; TEL.: 2172

Morilz S. B.João
DR. I. LOBATO FILHO'

Doenças do aparêlho ..r.e'Splratórlo
TUBERCULOSE - RADIOGRA­
FIA E RADIOSCOPIA DOS PUL­
MõES -CIRURGIA DO TORAX
Formado pela Faculdade Nacional
de MediCina, Tlslologlsta e Tlsla­
cirurgião do Hospital Nerêu Ra­
mos. Curso de especialização pela
S. N T .. Exlnterno e Ex-assisten_
te de' Clrur�la do prot. Ugo GUi_
marges (RIo) Cons.: Felipe Sch­
mldt, - Fone 3801. Atende com

hora marcada. Res.: Rua Esteves

Juplor, 80. Fone.: 2294.

RAUL PEREIRA CALDAS ._....."------------------

DR. ANTONIO MUNIZ D� DR. HENRIQUE PRIS"CO
ARAG.AO . PARÃISO 'ADVOGADO

"Questões Trabalhistas"
,

ME'DICO
CIRURGIA TREUMATOLOGIA

ORTOPEDIA -

Co�sultórlo: João Pinto 14 _

Consulta: das 15 'às 17 ho:as, dlá_
rlamente. Menoll aos sábados. Re-'
sldêncla: BocaluvlI, 135. Fone 2714

Operações - Doenças de Senho_
ras - Clinlca de Adultos

Curso de Especialização no }!oapl-.
tal dos Servidores' do Estlldo,
(Serviço do Prof. Marlllno de An­
drade). Consultas: Pela manhã no

Hospital de Carl�ade. "A tl6rde das.

15.30 horas em diante no consul­

tório, à Rua' NunelJ'Mllchado, 17,
esqu!�á da Tfradentes - Telef.
2766. Residência - Rua Mare­
chal. Gama D'Eça n.o 141 - Tel.
3120.
.'

DR. WALMÓR ZOMER
. GARCIA

Dlplomlldo pela Faculdllde Nacio­
nal de Medicina da Universidade

Escritório: 'Rua oroão Pinto n. 18 sobO
:. eíerone n. 2.467 - Caixa Postal n. 2D
&ORARIO: Das '15 às 17 boraa:'

DR. AYRTON DE OLI­
VEIRA

- DOENÇAS DO PULMÃO -

- TUBERCULOSE -

Consuitórlo - Rua Felipe
Schmldt, 38 - Tel. 8801.

Horário: das �4 às 16 horll8 .

Residência - Felipe Schinlclt,
n.o 127.

MA SOBERANA" paAç" 15 DE NOVE�BBO - ESQUINA
�UA FELIPE SCBMIDT

tIbIAL' "A SAJlERANA" DISTRITO, DO .1'l'aEITO CANTO,
I,

do B�asll

Ex-Interno por concurso da Mater_
nidade_Escola. (l'lervlço' do prof.
Octávio ROdrlgu'es L1ma). Ex­
Interno do Serviço de Cirurgia do

Hospital I.A.P.E.T.C. do Rio de

Janeiro. Médico do Hospital de

Caridade e da Maternidade Dr.
Carlos Cerrêa.·

DOENÇAS DE SENHORAS­
PARTOS - OPERAÇOES' ..:_

.

PARTO SEM D'OR\ pelo método
'

';"; .
�"'"

....._. .r� ,
, .

. .... '" 'Ó.

psíco.proruaeíco
Consultório: Rua João pinto n. lO,
das 16,00 às 18,00 horas. Atende
com horas mar-cadas. Telefone
3035 - Residência: Rua General
BlttencllUrt n, 101.

�;,
�('
�
..','

� .........

'" d . - ·

d d t' I

ie���n uçao 10 epen en e.
__

..

�.�

r.:'�,�?:·::;� I-I n I Ih I!li"�':ll,." 1... 1'-

•f �,�

r�
t- .�rf,j ,,�_. e �arQntjo contra qualquer
k':�: i'" ,

"

efeito de fobrica.Çõa I·

t'f,';,� ;�11 8 fa_cj!jd�de �m encontrar peça$

i,
\ :'&'"r' orlglOal$ de reposIção, com -

�. •
",f CQIltrOle de qualidade Monark I

"

� "'-O$,AIA tiCMIHS. MUlHERES E CiL&NÇA$ .

DR. HURI GOMES
MERDOIÇA

M2'DICO
Pré-Natal Parto.
Operações - C"Dlca Geral
Residência:

'

Rua Gal. Bíttencourt n, 121.
Telefone: 2651.
Consult6rlo:

Rua FeHpe 8chmidt a. 87.
Esq. Álvaro <ie Carvalho.
Horário:

Das 16,00 &S 18,00.
Sábado:
Das 11,00 As 12,00.
"

.. ::'�>��

- é linda ... mas
e oICONFÓRTO?-
Ao comprar móveis estofo,dos, verifique s••.

mol_io é feito com as le9�timas MOLAS NO-SA.
• muito malar confarto
• exc-epcional durabilidade
'. nunca cedem - nunta soltam
• móy�i's mais leves

.• dispensam o UiO de cordh,heu • .percirifas á. pano
• conservam o estofamento absolutõmente l'n'd"lformóvél

APENAS -CRS
V'. cuta com e.tas vanlaflGDS
aO sua Monalk:

. ')7
.

CR$ 7.490,00' :A:-- VISTA� . ou

Cr$ 623.0'ô ,MENSAIS
R E V E N D-E':D O R E S _MOLAS�,DO -BRASil S.A.

, ..." , • !ser.1 ........... 17� - ,... f.451f - Ca. 'OItol 875 - fnd. T.I.: "NO,.�AO" - SlIo I'Q�18 .

,e/' ,�.\ IIVINDIDÕm. METER & elA. ,

... fel.. ScWlid&. 3:l. Ruo Coa..lheiro Motro. :I - Tel. '2576 - (.Il. Podal 48 - FlORIANÓPOUS
/', • ."..,' i.·

•

,,t'.-..-
.

",r tORRO
IRMAos alJENCOURT

'I (A.I� e AOAItO - 'ON� HlJi
ANTIGO OEr':>S'IYO -OAIo4IANI

l �__�

�.

MAGAZINE HOEPCKE
Rua Felipe Schmidt. - ....

Fpolis - o - Sta. Gatatin";

t A V ,A, N ,O O (O M
.

S � B A_,�cf· �
,

Virg.em Especialidad.e
�� ..............._...1,�_a-......I1a. WEfZEL IHDUSTRlat� _,. - 1••1118 - (Mar a e ,stradal _
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(_ampeonato Estadual
A DURAS PENAS .VENCEU o PAULA RAMOS AO ATLETICO OPERÁRIO, EM CRICIUMA, MANTENDO A LIDERANÇA, INVICTA - Na cidade
de Criciuma travou-se a principel batalha' da penúltima rodada do turno, sendo protagonistas Paula Ramos, e Atlético Dperario. foi
vencedor da refrega o líder e único invicto, pelo escore de 2 xl, após 90 minutos de lances 'empolgantes.• PRI MEIRA VITORIA DO IN­
DEPENDENTE- - Em seus domínios, em Curitibanos, o Independente, campeão da Zona Oeste, loqrou.seu 1.0 triun fo fazendo baquear o
pelotão do Améric�, pelolo escore'de3x2.-O CAXIAS CONSERVOU A VICE-LIRANÇA - 'Em' Joinville pelejaram Cax ias e ,Carlos Renaux,
saindo vltericsc o esquadrão de Hoppe pela contagem de 3- x 2, O HERCllIO ISOLADO NO 3. o POSTO - Em Joacaba ; Hercilio luz e Comer­
dai completaram a rodada, saindo, a pugna

.

favorável' ao" campeão da Zona Sul, pelo escore de 3 x 2, d� for ma que, com as derro ..

tas do América e Carlos Renaux, ficou isolado no terceiro posto. A RODADA' FINAL DO T�RNO - Domingio será efe tuada a rodada final
do turno, constituida dos! seguintes encontros: Carlos Renaux x Paula Ramos, em Brusque; América x 'Caxias, em Joinville. lndepen­

d,ente x Com�rcial, em Curitibanos e' Hercílio [uz1x Atlético' Operárjo( em Tubarão.,
--------------------�--------�----------------------------

IDmaCarta
I Floriatiópolis, 28 de outubro de 1959.,

'

Meu bom dia, . _ ,"
'

,

PETER
Extranhei muito a crônica publicada hoje em "O ES­

TADO" e que leva a sua assinatura. Extranhei, porque não
sabia ainda que nesta cidade de Florianópolis existia um

cronista especializado ou, se não, pelo menos tão interes­
sado nas coisas do Atletismo. Sim, é verdade, Peter. Há
mais de três anos que moro em Florianópolis e há mais de
oito mêses que trabalho na FAC, 'porém sõmente hoje vim
a saber - pela sua crônica - que V. sê dedica também às
crônicas sôbre o Atletismo e não somente às do Futebol.
Assim, ríqueí sabendo quanto V. já se interessou pelo Es­
porte Base, conquanto jamais tenha me falado a respeito.
Os fatos e os nomes citados em sua coluna mostraram-me'
que seus conhecimentos da modalidade e sua memória são

Bem -caro pagou o elvi-rubro o "atrevimento" de ter consignado o tento inaugural _. Wa'lmir �u�gu�f�s'd�d�S�nós que alguém lhe �en�a fornecido ago-

,\ Contudo, não foi aquela parte primeira da sua erôní-

(2), Zélia, Lalão, Wilson e Ney, este para os vencidos, foram os que enconíraram o caminho das ��J����, ��t��n�:� rx������i�I�01:r��eqf:d�'alic�a��d�:
Q d G C S

de, estou de acôrdo. O que eeetranheí, e bastante, foi aque-

redes - Destaques -. ua· ros - aZlta e rUI.e auza empaterarnpor 2 xl, continuando embosa la parte final; aquele que V. chama de ".,.E HOJE'!;
aquela parte pequena no espaço do ''jornal, porém muito

r
Em SeqUêDci� ao Torneio "Dr

liderar 'invictos o Torneio Varzeano "Dr. Saul Olivei, ra', ri��n��t��i�����tid: ��jee.VE ����� %�t:a:�v.ai���tl!;
'Heitor Ferrari", �ogaram na tar_

injustiças que escreveu e que me fizeram ocupar' com esta
de de domingo "os conjuntos do lo um' públ1co ....bem reduzido, tan , r para um o Flguelr,ense levou a bolas que deixou passar (todas (Aniel), Fernando,',Walmlr e La- carta um tempo que teria sido talvêz aproveitado se utili­

Figueirense vencedor do .B.ocalu� to que foi de apenas três (3) niu I melhor �omó quis muito embora Indefensáveis exceção da 4.& de Ião, zado no meu trabalho, em seus estudos, junto de minha

va e T�andaré- perdedor "do cruzeiros a renda apurada tivesse' sofrido 'o' gol 'inaUgUral autoria de Lalão); Bezerra Amti_ TAMANDARÉ _ DUson' Do f�mília, ou dentro da própria FAC. Se
A n�e respondo, creia,

, .. ., \

I
.

't ,
, . :' l..e porque o conheço (apesar do pseudônimo) e sempre o

Atlético, j�:o que teye à assístâ ,Favorito na. propo�ção de cinco logo no primeiro ataque idos alví; ton, Tuca e Ney. natlho, Bezerra e Ellsvaldo; �- considerei como trábalhador, honesto trabalhador pela,
rubros quando Ceça ludibriando No apito tuncíonou 'o sr, Nel. milton e Helinho; 'Jair (Lauri) causa cdo esporte barriga- verde. Desde, 1956, quando o co-

,_;.. dois ��ntrárlos, centrou bem para son santos, com bom trabalho. e T.elê" Tuca Ceça e Ney,
'

nhecí, sempre o' tive no melhor conceito dentro, do jorna-

Q I CI b t
'

S t
'

' , lísmo da Capital e, porisso, quero responder cem a eleva-'

ua O U'e que represen ara' an ti Ney que de imediato arremessou os quadros atuaram assim cons- Como. _p:eli�lnar de:.ronta�m;'r§ãQ�e.a lisura com queV:'critícou a FAC, não que eu pre-
'

. ,,',', _,.

'

"fQrte te:ldo a pelota' batidO' no tuld<;!§: "�>"'" _ • _:;:"., .s: ":
-

"�:"'Pelo Torneio "Dr. Saul 011, te�d,a,�udar O' seu modo de pensar a respeito ,d�s ininh�s �,

C t·'
,,", · : C: 'tft� -8" --"*e"_'-ro'7" -p'Os't: direitó antes d:;- ganhar o V;i:'a", ,?S conjuntos da, ·GAzeta e I põssibílidades, ma� apenas para ap�g.ar' a ma impressao

. a arJ.J:la'...no:'��",01P-�,qn9.�t1-. r�.§.lHJ '}. •.
'.

,fundo das redes. Colocada a-bola' FIG'ÚEIRENS'E':_ Tátú' (Djal_ Cruz e Souza que ao final aCUE;OU que sua cronica, deixou de gente e COIsas que dependem de

Para'qüé 'cf'leitor� participe dt(Jj:l{QUE'l'E ,ÉSPqRT�I\,:; ;po, centro do campo para nova ma); Gastão (Osni), Chico pr,e dois tent�s para cada ladO, con.tl_'1 rmmijIslle v. 'textualmente: "4. situação \

dos esportes supe­

promovida pelo cronista esportívo , D�ltir 'Cox:deiro; b�sta_ dalda; os alvtcpretos foram ao a- to (Danda) e Walmor;' Fausto rruando os dois clubes na llderança rtntendído pela .enttdade é bem crítica, deplorável mes-

seguír as Instrnçôes. abaíxo: '" '
,

.
,

'

taque e logo no ,segundo minuto NUton e Márcio; Wilson, Zéllo do certame, mo. Senão, 'vejamos: Atletismo, reduzido a zero; Basque-
'a) Colocar o voto na "UB.NA" exposta na ,A_gêncía aproveítando.se de forte confusão

te e Volei, em ritmo titubeante, etc.; Ciclismo, no mesmo
,

G I
plano do Atletismo:" Ora, meu caro Peter. Por aí pode-se

'Gera! de Passagens A.G.P., à rua ll'elipe Schmidt n. 7; à ,meta guarnecida por Dllson, O eado em It�J'a'l o Av'a'l rehahilitcu ver que V. anda mais Ionge da FAC .do que feijão da pa-
b) Os votos poderão sere procurados na reterída Agên- Walmir conseguiu Igualar a con.,

' • U ,
" i

. D

nela de pobre. ,. Se 'assim não fôsse, saberia o que se tem

cía de Passagens ou recortá-Io.s dos jornais; tagem. O jogo, prosseguiu equüí. 81
realizado em todos os esportes que temos sob nossa res-

se em umenau ponsabilidade. Saberia, por exemplo, que beleza de espe-
c) Os votos do interior devem vil' para o seguinte en- brado até que aos 35 mrnutos, c.p- , .

, táculo foi O Campeonato Estadual de Atletismo, realitado
dereço: _; Agência Geral de Passr.,gens, rua ,Fel1peSch1l'lidt ,brando uma falta do setor direito

u�a.
derrota e uma vitória con_, d,esta forma, do Insucesso da par,

I
a 26 e 27 .de setembro no estádio do, A!llazo?a� E. C. em

ii; 7 sôb o título: QUAL O CLUBE QUE REPRESENTARA Fernando chutou para Wllson seguiu Çl Avaí na sua excursão I tida com os marclllstas., .Blumenau_. uma fes,�a. Sem falar no IndlCe tecnlCo, que se

SANTA CATARINA NO CAMPEONATO B:RASILEIRO? saltar 'e cabecel';r .para vencer a ao Vale Itajaí sábado ê domingo _ �ode conSiderar mUlto bo�, ten�o em conta o estado das
-

'. pIstas ·e das chuva,;; fortes, mcluslVe com a queda de recor-
d) Os votantes do interior e da Capital estarão concor- períCia d'o arqueiro tama-ndarlno ,e últimos. Na sabatina, em 11JIl,jai,Campeonato Car-IOCades catarin�nses no� setôres �a.sculino ,e feminiDo. Frize­

rendo a um sorteio, assim distrH:-.uido: se o votante (sor� assim, despertar a ,partida. Aos 43, o "Leão da Ilha" . saiu_se mal . se que desae 1957 nao se'reallzava um Campeonato. O Ca­

ttado) for do interior êste recel:>r:.l:á _ GRATUITAMENTE minutos o FigUeirense eleva a frente ao ':M:areíllô Dias que o

I Resultado.s da rodada do cam_ ravana do Ar E. 'C., clu,be. daqui da ca.Pital, sÔ,me�te per­

_ Uma passagem pa;a assistir Catarinenses X Paranaen- contag.em para 3. Fernando ,en_ nceu por 4 tent s a um po peonato Carioca de Futebol' deu o Campeonato na ultima prova, para o Ollmplco. De:-
ve o, . -

.

, pois, V. mesmo disse que esteve na Corrida da Fogueira;
ses em Florianópolis, inclusive urna permanente que lhe tregou a W!lson que por sua vez, rém, no di!} imediato, ,aogando em Botafogo 5 x MAdureira ,() mas não deu sua impressão a respeito. Quanto ao Basque-
clarâ acesso ao Estádio da F.C.l": Se o votante' (sorteado) centrou a Zélio para o mela, ati. Blumenau, os avaianes lograram Fluminense 4 x Olaria O te e ao Voleibol, também ,V. mostra. que não tomou conhe-

for da Capital" êste acompanha:à a dele'Sação ca.,tarinense rar e vencer Dilson, 3x1, b r,esul-, derrota o Vasco Verde pela con. Vasco 3 x América 1 " cimento dos Campeonatos Regionais ,que a FAC fêz reali-

a C 't'b
.

t it mente' FLAMENGO 4 x portuguesa O zar, juv�e�is. e adJl!tos� o� quais propor!!ionara� a um
. ur:; a, e também assistirá a pugna gra u a, 'tado do primeiro tempo, �a fase .agem de 3 x 2, rehabllitando_se, .

grande publlco (nao e força de expressa0) nOltadas de
e) 'O nome e endereço do votante deve ser bem legível, final sempre atuando melhor 'o brilhan,tismo e emoção,-apesar do sacrifício que cada uma

-

�Il'ppssível dactilografado; FlgU�i;'en�e conquistou mais dois Apa' rta m',e'AtO
.

Os jogos Bangú x São Crlsto-_ dessas. competiçôes representa "para' sós 'da Diretoria. Ain-

O I 'h ti d 'lid nça do ca1'Ylpeo vão e Canto do Rio x Bonsuceso da na semana passada (faz hoje sete (lias, exatamente)
. c u",e que es ver ocupan c 1:1' era ".. ,

-

tentos, 'o pr.imelro aos 16 �Ü1Utos l' d d f' 1 d C t d
.

t
n t' t'

,
"

.

S t c· t ri 3 d
.' ,

d n'a-O 'foram efetuados na 'tarãe de
rea lzou-se a ro a a· lna o ampeona o e Basqu� ebol

• a o es aduai, será o indicado á. lepresentar, an a a a, -

de au�oria d.e Lalão, ,e o 0"1'0 Com onmtoriós e e- Adulto, a qua.l teve a assistí-la, na quadra da 'Facurctade
.

tla no' campeonatG brasileiro uma vez que durante a: rea": por intermédio de Walmir aos 25 mais dependências, aluga-se sábado devido as chuvas, �en'do si_ de Direito, un.ã quantidade de 'aficcionados bem m.aior do

lização do certame br'flsileiró, aInda estaremos' realizando minutos' e� bo�lta caj)e�ada a_ à rua Demetri.o Ribe1'ro, 14. do transferidos para ,a noite de que a que havia, na mesma noite e hora, a assistir o jô-
t

' .-.'"
ontem. go que se r,ealizava' então no Estádio" da FOF. Pergunte a

o cei' ame estadual. Em caso de dois clubes, na ocaslao, es- provoeitando um chute de escanteio Tratar: fone 2905. dAI
.

f
. -

bIt' 1 I I
.

um e es so, se 01 ou nao um
.

e o espe acu o. nc uSlve,• tiverem ocupando a liderança 00 campeonató, far'se-á o
habi1men�e cobr!tdo por Wllsen. foi irradiado por uma emissôra desta cidade, V. soube?

sorteio pelo goal average. Final: Figueirense 5 x, Tama,nda. Quanto ao Ciclismo, que é na verdade um esporte muito
-�aro Para o povo da Capital (unia bicicleta de corrida cus­

,ta quase Cr$ 20.000,PO), se não teve maior impulso 'aqui
êsté ano foi, porque o Sr. Rosa Neto, D!retor do�respectivo

derança -do : torneio q_u.e divide A piretoria de cuitura do Estado de Santa Catarina, Departamento, esteve gravemente enfêrmo por mais de

;p com b Atlético. Faculdade Catarinense de Filosofia e o Instituto de Cul- seis mêses, impossibilitado de trabalhar pelo- seu desenvol-
• vimento. Ainda assim,' procure saber, PETER, qual foi a

t EmJ)'ora venCido, os mbros do tUql Germânica, têm a honra de convidar V. Excia. e Ex- parcela de trabalho, e de responsabilidade da FAC pelo

II
Estr�ito não decepcionaram como ma. Familia para o FESTIVAL DE SCHILLER pelo trans- êxito da Primeira Prova Ciclística Volta ao Morro, que V.

parece indicar o marcador. Seu curso do bicentenário de nascimento, a realizar-se no sa- mesmo comentçlU favoràvelmente. É que nosso trabalho foi

fldversário foi superio� na can_ Ião 'nóbre da Faculdade de Direito de santa Catarina., Rua anônimo, como aliás tem sido em todos os setôres, :pois o
fazemos def!interessadam!!nte: não pretendemo,s Ser} em

cha, porém com muita. chance Esteves Junior', 11, na sexta':'feira, dia 6 de Novembro, às época ou lugar algum,- candidatos a qualquer cargo polí-
para chegar, aPs cinco, tentos, Con_ 20 horas. tico. ,. Mas, se não o foi aqui, em Blumenau, Lajes e Join-

venceu o' jogo de domingo, com? Florianópolis, em Outubro de 1959 ville, o ciclismo foi, êste ano, ainda melhor que nos ante-

espetácuúi. o� ,que mais se sall_ Pela Diretorià de Cultura:
' �l����! éogtf�n�:?�:t�e��� � J:�p:gg:fàn��1�n�Y.d�ã�0�

entaram, no vencedor, ,foram: Dr. Walter F. Piazza dalidade está em, plena disputa, fato inédito em Florianó-

Lalão,' uma grata revelaçãO, Wal_ Pela Faculdade Catarinense de Filosofia: polis ... Será por' aCaso isso tudo o que V. chama de ude-

mIl' Fern'ando Fausto Nilton Desembargador Henrique da Silva Fontes plorável"? . .

'

,

, , A' Outra coisa que V., disse: "Prometi que lhe daria tô-
Gastão e Wl1son, No v,encldo gos·, P�lo Instituto de Cul.tura Germanica: \

l'
da a imfispensável cOla.boração, porém quase não o tenho

'tamos mais' de DUson apésar daD Pastor Max-Heinrich FIos. '

(CONTINUA NA -2a. PAGINA)
--------------------------------�------------------------
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CATARINA NO 'CAMPEONATO BRASILEIRO?

ré 1, de forma que o quadro orl_

ent\ldo por Adão 'conservou a llde. C O N V LT E
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•••• o"
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. RECORTE E' VOTE •

Na noite de hoje, em prosseguimento ao lQrnei,� ':Dr. Heitor Fe!rari", �efrônt?ir-se.,ã? �vaí e .Boç�iuva. �� do�s quadros,q�.��s­
frearam 'mal no certame send.o o "leão d�"l1ha' suplantado pelo ,Guaram e os Cananos pelo Flgu�lref1se, Irao a liça com o obJef.l�o
da rehabHitacão evitando ir fazer compélnhJa,'ao -Tamandaré, 'no último posto, A preliminar da' noita�a estará a cargo dos' conjuntos'

,

t ., ,
. -

I_"""".,'I,_"'.L

.

" -do {urftibanas, e-AiJ1ro/�$.t�ê·
"

;:,:,,-ó ..
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Missa festiva - Instalação da Câmara' Municipal _- Ato, de posse do primeiro Prefeito eleito_ Dentro de pouco tempo, será estabele-

(R,eportagem de

C
" ,cido' O tráfego mútuo entre as estradas in-

o dia 30J�!Eo�t�!!C!�)passa� hurrasco de confrelernizsçêo _ Os discursos _ Outras notas. terligadas de linhas métricas ao sul do São
do foi de Indizível alegria para EI quía Revmo. Pe, Francisco Marl_ 1,1'1 e 2,1'1 varas da Comarca rea, sua satisfação em poder servir o vêrn� prestando desta forma Francisco, permitindo o desaparecimento
população de- Armazém munící, nl, a qual contou com a presença pectívamentej Srs. Dorva(' ,Bez, seu muntcípío no honroso cargo contas a�"' seu sticessor do quant�
pio errado pela Lei n.O 380, de 18 de elevado número de pessoas,' Frldollno Küerten e Marcos Wen_ que o povo lhe confiou e rormutou lhe foi possível realízar. Suas últi_ das baldeações de _cargas, que tanto one-

de dezembro de 1958, e desmem. INSTALAÇÃO DA CÃMARA dresen, Prefeitos, respectívamen., votos de con�tantes felicidades a mas palavras foram de estimulo e ram 'e dificultam ó tráfego 'ferroviário.
brado do município de Tubarão. MUNICIPAL te, de Tubarão, Braço do Norte e todos os seus colegas, após o que il)-centivo para o novo Chefe do - ,

E que naqUela. data tomou posse ÁS 10 �Gras. no Edifício da Rio Fortuna; ReVII_lo, p.il. Francis_ a sessão foi .encerrada mareando Executivo de Armazém, a quem Êsse obietivo será alcançado, pela: ,Rêde
o Prefeito eteítc '

a 30 de agôsto prefeitura_ Municipal, teve lugar 'co Mar-lnl Viga"rlO da paro"qula' p id t
.

-

, ores en e outra, extraordínã, desejou as maiores prosperidades F
r d I d d

dêste ano, Sr, Paulo Wensing, a solenidade de Instalação da Câ- Sr: Dllney Chaves cabral, presl. ria para às 11 horas ocasião em no desempenho do honroso cà1'go. erroviaria Fe era me iante a pa roniza ..

candidato êste que conseguiu -ele., mara Municipal, composta dos se., dente em exercício do Diretório do qU� seria dada posse �o prefélto. No momento em que as autóri__ ção integral'dos freios instalados no mate-
ger-se com apôlo unânime dos guintes vereadores, - Cristiano PSD de Tubarão; Sr. patricia A POSSE dades deixavam o recinto o pr,e_

,-

partidos politicas alí existentes, schumank, Adolfo Stelner, Aldon_ Mendonça, pr,eslden�e do Dlretó· Reabertos os trabalhos a hera feito paUlo WenSing, à s'aida, foí 'riaI rodante de suas ferrovias, por meio da
Com seu candidato único ao ear , cio Flleti, Elônlco Wlllemann Ao- 1'10 da UDN de Tubarão; Dr. Au- aprazada. deu entrada Z:o recín., vivamente ovacionado pelos esco,

go de prefeIto Municipal, o altivo tania João Galdlno, Leonardo l'éllo Remar, Eng,enhelro Residell.- to sob vibrante salva de palmas lares uniformizados e por popu, conversão para, o tipo de ar comprimido.
povo de Armazém deu assim Schmidt e José Dlomárlo da Ro- te do tER em Tubarão;, Sr. An_ o

" prefeito' Sr, paulo wenSlng" ,

um exemplo de civismo digno d� sa, Estiveram presentes aqugle ato tania David Flletl', Presídente do
' lares, tendo sido saudado pela Tiveram prioridade no programa" )"á

""" que prestou juramento de honra, Srta, Zenith Cardoso aluna do

regtstro nos anaís da história po. o Deputádo 'Ademar Ghisi, repre- DLretório local do PSD; Sr, José Em seu nome, falou o sr. Joffre Curso Normal São José. em execução adiantada, a Rêde de Via'ção
lítica de Santa Catarina. sentante do Sr. Governador do Diomárlo da ,Rosa presidente do Valente que, disse estar transml- CHURRASCO DE'

MISSA FESTIVA Estado; Deputado Frederico Küer_ Diretório local da 'UDN; Capitães ttndo o pensamento daquela au; Paraná-Santa Catarina, à Noroeste, a E. F.
A f ti id d ti I i i t t t d

CONFRATERNIZAÇÃO
s es v a ea veram n c o. en, represen an e o Sr. presl: Lourival Lopes de Freitas e VIr. toridade recem-empossada aflrman G

.

Id R
às 8 horas da manhã, com a

I
dente da Assembléia Legislativa; tu11no Esmankoto 'e Tte. João do que o prefeito paulo'wenSing Ás 12,30 -horas, aproxímadamen., oiás, a Leopo ina, a .M.V. e a Teresa

,

f ti I
'" te teve lugar no Salão paroquial

missa es va, 'na greja Matriz, Drs. JOão Marcondes de Mattos e Z!ileski Júnior do Exército Na. iria trabalhar e muito pelo mu. gr�ndioso cJÍtlrrasco de confra;ter": Cristina. A Central e a Vitória a'Minas ).á
celebrada pelo Vigário da paró· Anisio Dutra, Juize!, de Direito da ciorial; Dr, M'anoel Trigueiro de rrícípío sem distinça"o de cor po., 'nização do qual participaram cêr_ f dMed,eiros, Del,egado Regional d.e li�ica, 'e que aquela casa estaria

ca de 200 pessoas. Falaram, na possuem reios a -ar comprimi o, permitin-
ro11cla de Tubarão; Vereadores sempre-caberta para o povo, pois d I d

.'

ocasião diversos oradores de cujos O' int r igaçã com as tra a aCIma
dr. Arno Hübbe, Joffre Valep.te e que iria governar-com honestidade

" , . a I e ao es s
,

.

, discursos merece de nossa pa'rte
Herc1110 Roldão da Rosa da Câ- caráter e ombrtdade. FlnaUzando ' 'AI'e'm das vantagens econômicas decor-
mara Municipal de T�barão e suas palavras agradeceu a com-

registro especial o que foi pro. '.L

, • ferido pelo presidente em exerci.
Carlos Eduardo Faust da Câmara preensão do povo em escolher coe rentes do tráfego mútuo, a_ conversa0 de
Municipal de Imaruf; Sr. Aires mo candidato único a p�ssoa

elo do Dbretórlo do PSD de Tuba_ v--

pereira D�_Jegadó de Políci�; Sr. honrada do Sr. Paulo wenSing,
rão, Vereado)" Dllney Chaves Ca-. freios possibilitará 'formação de trens de

lo-
• bral o qual teceu um hino de

"Leopoldo Boaventura Mendonça, bem como a presença das autort; louv'or ao laborioso povo de Ar- mais de 40 veículos, com a utilização de me-
JuIz de Paz; elementos represen., dades ,e do povo=em geral. -

mazém pela feliz resultado que
tatlvoS' do comércio e da industria Em nome do Govêrno do Esta. encont�ou elegendo tanto para o nos pessoal e melhor aproveitamento no ci ..

" ,da novo mL�niciplo, escolares, bem do, usou da, palavra o D�putado Executivo, como p�ra o Leglslati- I d
""

\

As diferenças nas cifras referentes aos três países, como o povo em geral. \ Ademar Ghisl, _que se cóngratulou
vo homens honestos e trabalhado- C O OS vagoes.

que são os nos�os mercados tradicionais,
....

explicam-se pelo
Aberta 11 sessão pelo presidente, com o pr.efeito e povo do ·muni_ re� que tudo farão parara engran-.:·:!s�S�S�S:S�S�tn�a�S�S�S�S�S�S�.S�S:S�S�S�S:S�'��,�S�S�·:S�S�S�S:S�s�S�S:S!:!S::S:S:S!:!S::S:s�,�

d
.

t t t·· t
V,eread,or Cristiano Schumank, foI cípio de, Armazém, pelo feUz acon dedimento daquele rincão de Santa

tipo e erva Impor ada. Enquan o a Argen Ina__Impor a prestado o juramento de praxe pe_ tecimento.
Catarina.

somente erva cancheáda, isto '- é, matéria�prima, os outros, los llustr,es edis segulndo,sen de. Na qualldadll de representante E assim num ambIente de

dois suprem-se no mercado nacional de matéria-prima e 'pois, 'a votação 'para ,à cons tul_ da Assembléllj. Legislativa do Es- fra�ca cO'dialldade 'entre polítl_

de erva industrializada.
ção da M�sa cujo resultado foi tado de Santa Catarina o Depu_
o seguinte: 'presidente Adoifo tado Frederico Kü,ert�n teceu

Outros países, inclusive Alemanha, Inglaterra, Por-
Stelner, do PSD; Vice-presidente,

tugalJ França, Áustria, Estados Unldos, Itália, Canadá, Leonardo Schmldt da UDN' 1 °

Suécia, Suíça, Cuba, Síria, México, etc., importaram Secretário, Elônlco' Wll1eplan�, cÍa

14,2.857 quilOS Cr$ 2.234.'!l27,30). \UDN; 2.° Secretário, Cristiano
Sch\lmank do PSD.

O Paraná aparece como maior exportador, com -

Logo apÓs a ,eLeição dos mem_

17.037.087 quilos Cr$ 185.395.885,30), contribuindo ainda

para o consumo interno com 2.189.953 quilOS Cr$ .

54.199.585,40) ,

A exportação de sailta Catarina foi de 6.144.016 qui­
los (Cr$ 45.193.827,00) e para o mercado interno entrou

çom 3.316.140 quilos (Cr$ 28.692.458,50).
Mato Grosso exportou 5.480.000 quilOS (Cr$ :

22.574.097,30) 'e contribuiu para o consumo Interno com

384.841 quilOS (Cr$ 4.953.355,30).
O Rio Grande do Sul, que prOduz para o seu próprio

consumo e ainda importa apreciáveis quantidades, prin­
cipalmente do Paraná e de s�nta Catarina, chegou a ex­

portar 99.000 quilos Cr$ 264.384,00) e para o consumo in­

terno apareceu com 8.940.079 quilos Cr$ 88.400.790,ÓO). (

-,
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COMÉRCIO EXTERIOR
No .prímeíro semestre dêste .ano o Brasil exportou

28.691.103 quilos de mate, no valor de Cr$ 253.193,60�
De acôrdo com dados fornecidos pelo Instituto Na­

cional do Mate, no período, a Argentina nos comprou

10.816.'400 quilos Cr$ 62.870.308,10), 0- Uruguai 12.070.011

quilos (Cr$ 114.520:733,10) e Chile 5.663.832,20 quilOS (Cr$
'13.802.685,20) .

o DL.

são os nossos

Diante de unia "manche"e"
infiel:-P pensamento da Or­

dem dos J,ornaUslas

cos de vários partidos transcorreu

aquêle àgape a que cómparecemos,
considerações em tôrno dos novos

gentllmente convidados.
municípios criados ,em Santa Ca-

Que Armazém cresça ,e se. pro_

ete no concêrto das demais co-tarlna tendo palavras elogiosas

para com as comunas de Brãço do

Norte, Rio Fortuna e _ flnartnen-te

Armazém, afirmando que com os

bras da ,Mesa usou da palavra o auxíUos que lhes são destinados

presidente do' L�gislatlvo Arma. peJa União ,e, pelo Estado, hão de

zenense, Sr. Adolfo Steiner, que progr,edir para grandeza de nosso

agradeceu a confiança nele depo, Estado demonstrando ser franca.
,

sl-tada por seus pares, ao mesmo mente favorável à campanha mu_

tempo que desejou a ,todos êles as niclpaUsta.
maiores felicidades nas suas a{ivi_ Em seguida, o prefeito 'provi_
9-ades em pról do engrandeclmen_ sório Vereador José Diomário da

to do município recem_criado, O Rosa, apresentou um r,elato sus_

orador seguinte foi o Vereador Jo.' cinte;> e preciso' d� ativldaqes ad­

sé Dlomárlo da Rosa, que disse da mlnlstratlvas
-

durante o seu go,

munas catarlnenses
, ,

ardentes votos.

ESTADO EM FACE
na Consolidação das Leis do F. ESCOBAR FILHO

Trabalho não atinge o poder (Para "O Estado", de Florià­
público, no entanto o aspec- nópolis, e "A Notícia", de
to moral que encerra,

deve-Iria alcançar as entranhas Joinville)

do Estado, pOr enfeixar em São Bento do Sul,. 26 de
sua própria essência uma outubro de 1959.
questão de justiça, uma va­

lorização do trabalho huma­
no. Coitado da Justiça Tra­
balhista se tivesse que aten­
der os casos oriundos do Es­
tado, um batalhão de fun­
cionários não daria conta do
serviço. D Direito Trabalhis­
ta criou forma definida in­
ternacional em 1919, com o

Tratado de Versalhes, no

qual o Brasil foi parte inte­
grante, reconhecendo a .ne­

cessitlade 'da valorização do
trabalho humano, e hoje,
várias décadas após; nós ca­

tarinensese sentimos pesa­
rosos o desconhecimento do
Estado des,sas normas de
harmonia sociaL Não faria
nada mal a Santa Catarina
a presença de uns "macaqui­
tos" que imitassem o resto
do Brasil, pagando o salário
mínimo a uma legião de ser­

vido�es públicÇls.

(Cont. da 1.1'1 página)
córtes profundos no avanço
do capitalismo, dando ca1fi"­

po à germinação do socialis­
mo cristão, garantidas as

liberdades democráticas.
_Tôda inovação encontra

obstáculos, no nordeste bra­
sileiro a emprêsa particular
da indústria da carnaúba e

cana de açucar, o homem

explora-- o homem, o trabalho
é semi-escravo. No sul em

decorrência do progresso in­

dustrial, 'o particular reco­

nQece o direito trabalhista e

cumpre· a lei. As exigências
de um salário mínimo, são
compreendidas como o míni­
mo, vital de sobrevivência
humana, agravadas pela in­

flação a uma situação de
necessidade maior. No en­

tanto o govêrno do estado
de Sànta Catarina não paga
nem o salário

. mínimo, está
humilhantemente afastado
da realidade social, conhece,
desconhece e não reconhece
um direito assegurado por
lei escrita. É sabido que a

norma positiva do direito
trabalhista, 'consubstanciad�

COMUNICAÇÃO
1.O Ofício de Registro de Imóveis
Kyrana Atherino Lacerda, Titula_r do 1.0

Ofício.de Re�istro de Imóveis desta Comarca,
comunica que mudou seu Cartório da:Rua

Victor Meirelles, 38 para a Rua Tenente Sil­

veira, 25 - Sub-solo.

,/'
,

Creio que não foi publicà-
do um artigo que escreví sô­

bre, o Congresso de Jõrnalis­
tas, recentemente realizado
em Fortaleza, que um dos

seus poetas, mais famoso co­

mo boêmio, o' inesquecível
Paula Ney, chamava a "loi­

ra desposada do sol:'.
A falta de ligação direta

da ilha com a serra, isto é de

Flo,rianópolis com'- São Bento
\' ,

do SUl, concorre para as irre-

gularidades incontroláveis da
bôa execução de um serviço
postal, já de si padecente de

males considerados incurá­
veis na terapêutica adminis­
trativa.

"'L O S PUPi"
OBSERVADOR TEATRALoi

Somente uma dedicação intensa ao teatro e uma cons-

tante e autêntica devoção por tudo aquilo - secreto ou

misterioso - que sucede no palco, pode
- fiar o finíssimo

fio que tece essa' urdidura de efeitos, sons e fatos que nos

oferece agora, por exemplo, o espetáculo de maríon'�tes de

''Los Pupi".
Adultos e crianças, voltamos a recorrer novamente os

e.ternos eaminhos dos sonhos irrealizados.

Hoje, a magia dêsses bonec.os animados desce o trópi- CONVITE A'S FA-M'ILIAS OPERA'RIAS Até a ocaSIaO do conclave,

co vegetal, repetindo o sortilégio que assombrou tôdas as '

. não tinha eu acertado o/pro-

latítudes. Sem dúvida, "Los Pupi" teJll encontrado o re- E BEN'EFICIA'RIAS DO ,,' SESI I grama de colaboração simul-

condito secreto,' a chave que une o sentimento de todos os tânea- para os dois principais

poyos e de' tôdas as raças. ,A ternura que emana dêsses Comunicamos que o sr. Celso Ramos, Diretor Re- diários catarinenses: - "O

seres de estôpa e sêda converte-nos em figuras e

simbo-I, gionaf do SESI em Santa Catarina, no intúito�de pro-
li Estado", na capital, e "A No­

Los universais de todos_o� aneloS. c�muns: N_êles tra�s?en-, • porcionar aos senhores, operári��. de indústr�as, seus • tícifl", na cidade capitânea

de .a bo.n�ade e a humamdade cns�as, o amor ao proxImo, '. assel1�elhados e res�ectlvas fanl�ú.��, ,oportumdade de •. da zona norte estadual, CO­

Il �lmphcIdade e a Arte em sua maIS pu::a exp:essao. I assistIr a um espetaculo recreatIVO e InstrutIVO de al- .•
mandando da embaixada a

-

Esses pequenos boneco�, q�e tr�nspoem todo� ?S obs- • to valôr, autorizou a contratação, com a Cia. Los Pupi III serra.

táculos para chegarem ate nos (nao podemos 'deIxar de
• de Mai:ionetes, atualmente em Florianópolis, de uma •

referir-nos a seus complexos problemas técnicos de reali- l1li' função espe�ial e exclusiva
.

p�ra os b!:)neficiários do •

J';ação de organização), e q'ije palmilham tôdas as rotas pa- • SESI sábado ,próximo, dia 7 do corrente, às 17 (dezes- III

ra levar sUa mensagem maravil}losa, é, antes de tudo, um • sete)' horas, no Teatro Alvaro de Ca;rvalho.· •
ex�mp!o de perseve�,ança. EsfÔ:-ÇO que �travessa � tempo,

II1II O respectivo. i�gresso os interessad?_� �everão pro- •
pOIS sao eternos os Impulsos cnadores que os susteem. l1li' curar nos escritorlOs do SESI, no EdIIlCIO IPASE, 40

•

_

x x x
"' :. andar, das 9 às 12,30 e das_ 15 às 17 hora,s, diarillmente, III

_ �uidi e Ansaldo. - tri�ta anos de lut�s sem desamm?" • até sábatlo, apresentando carteira profissional ou de; •
sao, 19ualme_nte, dOIS manonetes· colossaIS que a �ro':l- l1li' claração da empreza 'em que trabalham.

, •

dência dirige, sábia e misteriosamente, para que a fe nao, • Platão de Castro Faria III

se destrúa. Diríamos que são missioneiros da paz, sem sa-

• Assistente da Superinte�dência •
ber ao certo o porquê desse belo destino.

_

.. ,l,�_�,,�_��_������
E nos congratulamos que existam e que cumpram tão

"

sublime missão nêsse vale de angústias que é o mundo ( O U U N'I C A r A-' O
contemporâneo. Artistas, empresários,· colabClradores, tô- {"I � ,

dos merecem, pois, êxito nesse mistér. A iniciativa de
'

1.0 TABELIONATO DE NOTAS/
Amadeo Castellaneta, ensejando à nossa cidade o privi-

(A... T b M' h d )légio de aSs,Jstir .espetáculo úmco no mundo, e de tôdo lou- fM,.figo �. ac a o

,yáve�Ugerim��: em especial, aos pais, diretores de�rupos:, O Titular do ' 1.0 Tahelionato\de Notas,
colegios, estabelecimentos de ensino, prqfessores, que fa- Dr.' Stavros A. Kotzias; tem o prazer de co­

..
çam cqm cwe Jnfal1cia e juventude assistam êsse espetá- municar, que transferiu seu Cartório da RU'a
"Cl.úO qu� é'Uxn magriÜico veicula' de educação,.l.ln;rElex�1i.aor- .

'

:':dlriá;ria cíeITÍonstraçfto de al'te e uma recordação que ,fi- Viclo,r--Meil'eIles, 38 à Rua Tenente Sil ..
"';..",,., .,'�,

'
, ,

-" ,-y"
:�.veira, ,,25":"

. :;;1: -\ :
..� :>,���� -.

Naquêle artigo, que não sei
se chegou á redação do jor­
nal ou, se publicado, não me

veio com o exemplar em que

saiu, estava lembrada a idéia
de criação da Orde� dos

Jornalistas, a exemplo do que
existe com a OrdeiÍÍ dos Ad-

rrA Revelação"
Recebemos, enviado pela

sua redação, o n. 8 do bem
feito mensário "Revelação"
- orgão de difusão da Dou­
trina Espirita e de Coopera-,
ção Social, que tem como di­
retor resporisavel, o nosso

colega de imprensa profes­
sor Arnaldo S. Tiago e dire­
tor Gerente, o dr. José An-
tonio S. Tiago.
"Revelação" imprime-se

em tipografia própria, na
Cidade de S. Francisco do
Sul, trêste Estado. Gratos
la -remessa,

..

lIa remessa:
"' L

II •

Florianópolis, Quarta-feira, 4 de Novembro de 1959

vogados, como ponto de par- iniciativ:� destinada a con­

tida par:i uma elevada cam-I ceituar o que chamamos 11-

panha de saneamento do berdade, que, para os redato­

meio jornalístico, pela VIgl- res, é traçada pelas direções
lância dos próprios militan- de cada órgão e para estas é
tes da nossa

-

profissão. qu�lquer çousa de personali-
Já estamos no oitavo con- líssini:o em relação aos inte­

clave dos profissionais de im-, rêsses dos diretores sem uma

prensa e não sei de nenhuma (Continua na 4.a. páJgina)

Um tombo fora
direita

gosto.

Nunca pensei que êsse dedo tivesse tanta impor­
tância na vida de quem não sabe fazer nada côm a

mão esque,rda. Até o almoço teve que ser de colher,

seri} sentido _figurado:
_

E o médico disse que era uma simples luxação­
zinha.!

Como se com a crise que por aí anda' a gen.te pu­
desse estar luxando ...

xxx

Uno espetaculo de gran magnitude - foi como o

Castelanheta me definiu o teatro de marionetes, de

LOS PUPI, ora no "ÁLVARO DE CARVALHO"; a pre­

ços populares.
Fui vê-lo. Se a impressão que eu ouvira fôsse sus­

peita, potque do empresário da Companhia, à�IrlinhlJ,

não é: o espetáculo deve ser visto por pequenos e

grandes. Bom gõsto, lux�o, arte,- e da melhor.,
I São duas horas dEt encantamento, I longe
mundo de feijão forte e' carne fraca.

O admirável trabalho de LOS PUPI vale

vezes os cruzeiros .da bilheteria, agora
'

apenas 30. Não los poupe, leitor: vá!
xxx

Ó Pimpa emptegou seu motorista na Assembléia,

como motorista, . com vencimentos de 5.000. DepoiS
-

promoveu-o a chefe de algum treco, por lá mesmo, à

base de 20.000! Depois " fez um discurso ,dizendo qu6
Os deputados devem fazer o que o -povo deles espera .. •

"

A fábula do pubij�áno e do fariseu ... 'mas deixe­

mos o caso ...

Quanta tristura, São Braz!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


